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CONHECIMENTOS UTEIS, 


IRRIGAÇÃO. - 

1243 De muitas partes do reino senos vem pedin- 
do explicações, cerca das verrumas artesianas —do 
modo como se paderão obter — se valem o custo — se 
requerem ou não particular seiencia para o seu ma- 
neio — se os'seus resultados são ou não infalliveis etc. , 
etc. , etc. — De espaço consultimos estes pontos com 
o Sr. Barão d'Echyege, o maior sabedor, que na ma- 
teria conhecemos entre nós; e, sob sua fé, vamos, 
com afoiteza, responder em poucas palavras, que não 
passarão de resumo succinto de uma ampla memória , 
sobre as verrumas ou sondas da terra, apresentada pe- 
lo mesmo Sr. a Academia Real das Sciencias de Lis- 
boa; memória, que para utilidade geral, annuncia- 
remos apenas saír á luz. 

As verrumas artesianas e as sondas, de que se falla 
no Diccionario-de Agricultura de Rozier, vulgarisado 
meste reino pela traducção do Sr. Francisco Soares 
Franco, são uma é a mesma coisa. Esta máchina, ver- 
ruma ou sonda varia de dimensões, segundo o fim, a 
que se destina; para ser completa necessita de um 
jogo de differentes instrumentos. 

Não é por faltarem verrumas, que em Portugal sc 
caréce de seus beneficios. — De não poucas alcan 
mos nós notícia, que todas jazem, por ora, sem ser- 
viço. — Possue à camara de Lisboa duas, que perten- 
ceram outróra ú Intendencia das Minas: uma, ou duas 
o $r. Conde de Farrobo, que chegou a Lirar privile- 
gio para abrir d'estes poços: o Sr. Lecocg mandou 
fazer uma para seu uso, segundo o modelo da que veio 
de Allemanha para S. M. ElRei D. Fernando; o Sr. 
José Joaquim Ramalho, instruído e curioso proprie- 
tario, e lavrador no Algarve, comprou tambem uma, 
ha pouco tempo; e outras mais poderá haver de que 
não temos conhecimento. — Mas ; de que servem 
todas estas verrumas, não havendo gente prática para 
trabalhar com ellas, e que intenda como é indispen- 
savel a sua applicação?— O manuscamento, qualquer, 
sim , como não seja de todo desgeitoso, e decepado, 
o poderá aprender ; mas o maior ponto está, em que 
antes de se entrar á obra, se estude e conheça geo- 
gnósticamente o sitio, sem o que não ha futurar pro- 
babilidades de bom êxito. — Segunda dificuldade é 
conhecerem os artífices, que manuscarem a sonda, 
todos os varios obstaculos, em que poderão encontrar, 
e que de feito apparecem a cada instante, e diversi- 
ficam segundo as castas dos rochedos por onde se vae 
descendo ; —e ter previnidos os meios para os ir des- 
truindo uns apóz outros: — difficuldade esta não pe- 
quena; que, até ás vezes, é furçoso inventar, segun- 
do as pressas, que sobrevém, novos instrumentos ; 
particularmente quando succede quebrar-se a verruma 
ficando no furo engasgada parte d'ella. — Para isto é 
que não servem senão homens mui vistos e práticos no 
ollicio, como os ha na Allemanha, França e Inglater- 
ra, que não cuidam, nem vivem de outra coisa senão 
de abrir póços artesianos. Com elles sc conchavam os 
donos das fazendas carecentes de agua; dando-lhes a 
obra de empreitada, e não lhes pagando sem que o 
proveito venha a lume. — Destes homens, habilitados 
por especial estudo e larga experiencia, ainda os não 
ha em Portugal: acerescendo a esta mingua, a gros- 
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sura do cabedal que para fal fabrico se despende. — 
Por estes, c alguns outros motivos ainda, é que todas 
as tentativas arlesianas se nos teem malogrado (+). 

Eis-aqui logo o que por interesse proprio, quando 
não fosse por amor ou lástima da Lerra do seu nasci- 
mento, poderiam fazer alguns poderosos de dinheiro : 
— mercar d'essas verrumas, que por ahi dormem int- 
teis, ou mandal-as vir — ajustar mestres estrangeiros 
dos mais bem acreditados na sciencia de conhecer os 
terrenos, c na arte de os perfurar, dando-lhes orde- 
nados certos, ou, melhor ainda, parte corta nos lu- 
cros da empreza — annunciar , e fazer recommendar , 
por todos os modos, este serviço — mandar ver aster- 
ras, onde o desejassem — orçar a despeza das conduc- 
ções da máchina, e do seu trabalho presumivel; e 
accrescentando a esse orçamento tantos por cento pa- 
ra descontar o que em algumas obras malogradas se 
perderia, e tantos por cento para seu lucro limpo — 
ajustar por essa somma total a empreitada. 

O homem ou a sociedade, que n'isto empregasse 
cabedaes, mereceria, que á entrada de cada aldéa, 
á sombra da mais bella arvore, se lhe levantasse uma 
estatua, que paes e mães ensinariam a filhos e netos 
a venerar, como imagem e similhança de um amigo 
dos homens , do animador e fertilisador da terra. 


ACERCA DA INSTRUCÇÃO PUBLICA TRACTADA NA REVISTA 
Usivensar peLO sm. C. A. DA Costa, 

1244 Um jornal da natureza do nosso não deve ser 
menos que um porto-franco. Tal o havemos mantido 
até hoje, tal o manteremos em todo o tempo. Afóra 
as impicdades religiosas, politicas ou moraes tudo aqui 
se recebe. — Intendemos que se deve manter ás opi- 
niões toda a sua liberdade, sem exceptuar as que pa- 
recem, ou são mal assentadas ou erróneas; porque a 
manifestação d'essas, provocando exame e refutação 
vem a ser causa de melhor se enthronisar a verdade, 
Emquanto as preocupações não saem enunciadas e sus- 
tentadas por alguma voz, podem permanecer irreme- 
diavelmente em milhares de intendimentos; porque 
não ha ainda uma dialética cirúrgica, que trepáne o 
cérebro para descobrir n'elle as idéas falsas e cortal- 
as: depois que se afirmou e sustentou, sim — então 
é omal conhecido, applicando-se os remedios proprios, 
vence-se. Como os melhores olhos corporaes tambem 
os melhores olhos intellectuaes são sujeitos á catara- 
cta; o que se usa com a d'aquelles, com a d'estes 
se deve egualmente usar ; deixal-a crescer, espessar- 
se e madurar á sua vontade: só então é que se opéra 
com proveito — e á cegueira sucéede a luz. 4 

Os artigos do nosso sabio collaborador e amigo 0 
Sr. Costa, ácerca da Instrucção Publica, podiam con- 
ter erros graves e numerosos ; — o seu assumpto era 
immenso, e dependente de milhares de premissas 
ficílimas, se não impossiveis de conseguir, e entre- 
meiado necessariamente de raciocinios arriscados, — 
Nós mesmos, confessâmol-o, discordavamos em parte 
das suas asserções , postoque roboradas com a grande 
auetoridade do seu nome: constava-nos que o mes- 
mo acontecia a alguns leitores; c com tudo, porque 


(*) O trabalho, feito no laigo de S. Paulo da cidade de 
Lisboa, em que superintendia o Sr. Barão de Echwege , não 
parou por cansa das dificuldades, mas só por outros motivos 
estranhos; a todo o tempo se poderá tornar a elle, e conti- 
nualo desde onde ficou. 
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a materia era de tanta monta e interesse, e ninguem, 
«que nós saibamos , antes do Sr. Costa a commeitéra , 
determinámos ir expondo ficlmente ao juizo publico toda 
a série dos discursos do Sr. Costa, como havemos fei- 
to, e continuaremos a fazer. Desde o princípio, contá- 
mos com os debates; e desde o princípio estivemos 
resolutos, em lhes dar campo livre n'esta folha. — 
Começam emfim a apparecer os contendores. Dois se 
acham já na estacada ; só nos pêza que um d'elles, traga 
a vizeira baixa e a armadura sem divisa ; parece-nos, 
que nestes torneios das intelligencias, bom era que 
sempre os adyersarios se conhecessem : — seria 0. mo- 
do de nunca se transcenderem limites de cortezia. 

O primeiro impugnador de parte das doctrinas do 
Sr. Costa é o nosso tambem collaborador e amigo, o 
Sr, Forjaz, Jente de Economia Politica na Universida- 
de de Coimbra — o segundo assigna-se unicamente Um 
Membro da Faculdade de Philosophia. — Magõa-nos o 
não publicar o artigo do Sr. Forjaz, mas tendo, elle 
já apparecido no Diario do Governo n.º 4t, de 43 do 
corrente; achâmo-nos de mãos atadas pela regra, que 
nos impuzemos de nunca sermos reimpressores de ou- 
tras folhas, e portanto nos. limitamos a encaminhar 
para alli os nossos leitores: o artigo do anónimo pa- 
ra outra vez o extractaremos, deixando de fóra todas 
as expressões acres, que lhe inspirou o. seu primeiro 
assômo de homem hovradamente zeloso no credito 
da corporação a que pertence. Tambem nós amamos, 
como bons filhos, a Universidade de Coimbra, mas 
para substituir verdades a erros, temos que se não ha 
mister de perturbar com aflzontas o âuimo proprio e 
9 alheio, 

Concluiremos, rogando a quem quer que, sobre 
este ou outros assumptos de interesse geral, nos 
de communicar as suas idéas, as reduza ao. meramen- 
te indispensavel, lembrando-se., de que em sós doze 

aginas semanaes, divididas. por tres titulos, que 
la hão-de e devem ser subdivididos em capitulos, mal 
se podem receber tractados longos. — De nem sempre 
decorrer a quem escreve o observar esta (aliás dith- 
cil) temperanca , resulta o ficarem-n'os muitas vezes 
excellentes artigos, encerrados na pasta semanas e 
mezes, á espéra de vez, com desproveito dos leito- 
Fes, e em todo o caso com mágoa nossa muito, certa. 


INSTRUCÇÃO PUBLICA, 
(Vem de pag. 203.) 


1245. A centralisação nem é economica, nem. com- 
Petente; — e não podendo nós em Portugal ter receio 
algum de que ainda. passe o nosso territorio a serme- 
nor do que é, nenhuma desculpa teremos., querendo 
imitar o systema francez. Depois, d'esta, declaração , 
passo á analyse do mappa , que em tudo corrobura a 
censura, que tenho sido obrigado a.fazer ao nosso actual 
melhoilo de instrucção superior. 

A columna 5.º é derivada da, divisão. da columna 3.º 
(achada por analogia, como se póde conhecer , pela 
sua epigrafe) pelo numero total, dos estudantes a pag. 
114. Taes diferenças dá clla (a col. 5.º) em todas as. 
faculdades (columnas 6.2, 7.º, 8.º, 9.º, 10.7), que, 
pela sua excentricidade, não. parecem pertencer ap 
mesmo territorio, e tão pequeno como é o de Portu- 
gal, mas a varias regiões longinquamente situadas, 
umas barbaras. de tudo., outras semi-barbaras , outras 


civilisadas. Temos, por exemplo, Coimbra com ft man- 
cebo educado entre (col. 5.º) 81 mancebos illitleratos, 
em quanto Faro tem £ dito por 2484 ditos, isto é, 
Coimbra tem 31 vezes mais individuos educados libe- 
ralmente, do que Faro. Béja quasi que tambem está 
no mesmo caso do districto de Faro. E Lisboa com É 
educando por 707 mancebos, confirma deploravelmen- 
te à minha asserção da desegualdade “intellectual da 
nossa mocidade. Tomando a, somma, total dos estudan- 
tes, pag. 114, e pondo-a a par de todos os mancebos 
(col. 3.º), que eu supponho, pelas regras da cthno- 
grafia, se devem achar na nossa população, toda a 
censura se póde taxar de pequena, ão vêr que de 191, 
746 que elles sommam, não recebem mais do que 668 
uma educação academica , dos quaes , abatendo 382 
formados para. o magisterio civil, e 2% para a Reli- 
gião, restam sómente 262 que estão no. caso de de 
carem os talentos, que cultivaram , aos melhoramen- 
tos.materiaes da sociedade. Repartidos pelo perímetro 
do reino no continente, são 1 a cada 108 milhas qua- 
dradas (1). E repartidos pelos seus fogos. dão 1 por 
cada 3160 fogos, ou tres decimos millessimos em 
cada um delles. Não nos são a nós portuguezes muito 
lisongeiros todos estes quocientes. 

Os mesmos estudantes em jurisprudencia não obstan- 
te serem muitos, como a sua distribuição é sem egual- 
dade, sendo sem comparação mais ruraes do que ur- 
banos, trazem, taes consequencias á causa publicas 
além do onus da sua dotação, que. não devo deixar 
devoltar ainda a fazer-lhe algumas observações. Quem 
reparar para à nossa statistica parlamentar ha-deachar, 
que a sua maioria é de legistas; ora, se a sua, pro- 
priedade tem de ser e gner ser representada, este-ex- 
cesso não: púde deixar de lhe ser fatal; porque, ori- 
ginando-se a posição d'aquelta «classe pela maior par- 
te nos seus honorários, a sua tendencia por força que 
ha-de pôr em evidencia o proletarismo, Sendo isto as- 
sim, como de facto é, segue-se que a propriedade não 
se educando , ha-de sempre andar sopeada pela Legi- 
eralia no nosso Regimen Representativo, e ha-de ella 
portanto. ficar mais desvalida do que no regimen pa- 
trimonial, onde, intendendo o chefe do.estado, que 
os seus. interesses estão, com ella, a protege c a defen- 
de. Esta lhese precisava de ser muito desinvolvida, 
e principalmente para o commercio de Lisboa, que por 
isso que é amenos educada de todas as classes do rei- 
no, tão aggredido tem sido, e continua a ser com re- 
gulamentos qual.a qual mais mais estolido. O quanto 
ha. de verdade em tudo o que acabo de dizer, é 
que sendo, o districto maritimo onde elle se acha o me- 
nos litterato, tambem é o menos, representado, sobre- 
pujando-o.em todos os pontos os. districtos sertanejos, 
por isso.que são mais lilteratos, ou mandam formar 
maior numero de bachareis. A, amplificação e confir- 
mação d'este texto está nos nossos debates parlamen- 
tares, cnde se póde ver a ordem de interesse, em que 
são alli attendidos os. assumptos.. 

Em verdade que sem ser preciso penetrar até onde 
se as leis fazem, cá fóra mesmo se está vendo por to- 
da a parte o desvalimento. em que se acha o commer- 


(1) Se Lisboa tem 2 legoas ou 6 milhas de comprimento 
desde Belem ao Beato Antonio, é uma legos de largo ou 3 
milhas, que vem a ser 18 milhas quadradas , será 6 vezes es. 
te espaço o que caberá a cada um dos estudantes nas tres ul. 
timas faculdades da Universidade. 
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cio de Lisboa por falta de instrucção. Chega a tanto a 
sua innocencia que-eHe proprio inconscio, péde a ca 
da ora, e oceasião que se lhe offerece, que lhe 
tingany o officio. É caso singular reservado só para es- 
ta praça , o negociante pedir augmento de direitos nas 
alfandegas para favorecer as fabricas ; que os fabricon- 
tes o peçam; está na razão dos seus interesses — mas 
os negociantes cujo destino é pôr as mercadorias das 
quatro partes: do mando na presenca umas das outras, 
pedirem: que lhes estorvem a essencia: da sua profis- 
são, só se póde attribuir áquella regra que se não po- 
derá, que se não ba-de negar em Stratógia, de que 
o exercito que se retira tambem marcha para afrente, 
mas não 6a do inimigo. 

Ogarrote que se está dandoa Lisboa na unica fon- 
to a que ella devew:sempre a sua grandeza—o com- 
mercio é de mais importancia: do que cuidam em ge- 
ralos nossos publicistas. Todas as vezes que as cap 
taes não passam de ser um nome sómente, a pertur- 
bação está sempre-no interior: do reino a que ellas per- 
tencem , com o antagonismo que levantam contra ella 
as cidades provinci 

As continuadas commoções na Hispanha derivam-se 
muito quanto amim, de em varias partes do seu territo- 
rio haver outras que excedem em teres a de Madrid. 
O respeito que impõe Paris á França é que a mantem sem 
maiores: disturbios- apesar do genio bellicoso de seus 
habitantes. A Inglaterra goza ainda de mais alguma 
coisa. com os seus dois milhões de cidadãos em Lon- 
dres. Esta grande aglomeração 'de entes humanos em 
uma só cidade faz que não só o Reino-Unido acate 
a-sua metropole mas que até todo o Universo ólhe pa- 
ra alli como para o centro da-gravitação social da es- 
pocie humana. Universi orbis terrarum emporiun. 

Esta minha idéa: da influencia que a grandeza das 
capitaes tem sobre: a paz: € tranquilidade das nações 
a que pertencem nem me parece acria nem moderna. 
O núcleo do: império romano: estava todo na cidade 
eterna, a ella-se referta tudo. (2) 

Portugal só so poderá salvar fazendo-se Lisboa gran- 
dexe esta: só-0 póde tornar a ser pelo commercio. Lis- 
boa sem commercio;, é a estatua-do Padre Téjo, ea 
do Rio Doiro, deitadas em cima de relva em terra 
sêcarno Passeio Publico. (Continuar-se-ha. ) 

C. A. da Costa. 


(2) Anão ser o terror que fascina ohomem no conténiplar 
a força que dá “nos 'seus similhantes o seu ajuntamento civil 
em numero maior ,, não se poderia compreender boje o edito 
dos Imperadores Honorio e Theodosio a Agricola, Prefeito das 
Gallias em 418 em que lhe mandam instalar o Governo Re- 
presentativo em Árles. Tirando a grandeza da cidade , posto- 
que os Imperantes por então ás vezes habitassem Ravenna, 
osimperio estava a braços-com os barbaros de toda a parte, e 
a theocracia começava a passos-de gigante a substituir-se á mo- 
narchia pagã. Sealtendessem portanto unicamente ássuas forças 
maleriaes, aquelles Imperadores , não se podiam sentir com a 
convieção de poderem mandar aquelle édicto ás Gailias, nem 
estas com a disposição de lhe obedecer. Supponham o Papa 
dos nossos dias presidindo o colegio dos Cardeses, que não 
será somenos do que era o senado romano do 5.º seculo chris- 
tão, e mandando a Luiz Philippe que convocasse-as camaras / 
de França para tractarem das contribuições, Ninguem suste- 
ria o rizo à uma tão grande alluciznção.. O recinto de Roma 
é o mesmo comtulo hoje que era ha 14 seculos, a França 
tambem era lão fórte relativamente a ella então, como agora 
— uma unica diferença havia, e esta é que Roma então li- 
«nha a gente que hoje (em Paris: 


HISTORIA RESUMIDA DA INVENÇÃO E MELHORAMENTOS DAS 
MACHENAS DE VAPOR, PELO SR. VISCONDE DE 
VILLARINHO DE S. ROMÃO. 

Capitulo IL. 

“Applicação do Vepor ao movimento: dos pistões, 


(Vem de pag. 204.) 


1246 1.— Os francezes attribuem a primeira ins 
venção de fazer-se mover um pistão dentro de um cy- 
lindro' ao sen patrício e grande: physico' Denis Papin 
de Blois; é M. Arago explica muito bem este systema 
no Annuario das Longitudes do auno de 1829; mas à 
data do invento parece ser anterior ao de 1688, se- 
gundo se póde inferir das Actas de Leipsick do mes- 
imo anno. Consta do prefacio de'uma: pequena obra do 
referido Denis Papin — intitulada— Nova Maneira de 
elevar a agua pela forca do fogo— que foi impressa em 
Cassel no anno de 1707, — ter o dito auctor feito mui- 
tos ensaios paraconseguir isto, desde o anno de 1698, 
por ordem de'S. Alteza Serenissima Carlos, Landgra- 
vo de Hosse; por conseguinte as datas mencionadas aci- 
ma, apenas se podem referir ás primeiras lembrancas 
e tentativas de Papin; e não ao resultado” final dos 
seus trabalhos ; pois que ainda no anno: de 1705 não! 
estavam detodo-concluidos, como se póde melhor co- 
nhecor pela leitura da Architectura Hydrautica de M. 
Bétidor, Tomo-H! Lib. IV. Cap. FIT. pag: 308 e se- 
guintes'; — alli achará o leitor curioso bellissimas es- 
tampas, elongas  descripções, por/ondé fará perfeita 
idéa destes mechanismos, em verdade mnito compli- 
cados, e multiplicados para tão pouco efftito. 

1 Nas Memorias da Académia'Real dás Seiencias 
de París do anno de 1699 se encontra oque M. Amon- 
tons escreveu ácerca de uma roda de moinho extrema- 
mente ingenhosa, que devia ser movida por vapor, é 
vê-se por isto que ainda neste mesmo anno havia mui- 
ta incerteza sobre arpossibilidade dê levar a effeito es- 
ta invençã 

WI. — Neste predicto anno e nos immediatos traba- 
lhavam ao mesmo tempo em aperfeiçoar as máchinas 
de vapor, M. Papin na Alemanha ; M. Amontons na 
França ; e Savary na Inglaterra, o que mostra à egual- 
dade do andamento e progresso das artes e sciencias 
entre as nações mais cultas da Europa. M. Denis Pa- 
pin de Blois tinha-se lembrado de metter um fluctua- 
dor de madeira sobre a superficie da agua no «cólo das 
suas caldeiras, que eram'redondas e similhantes ásdos. 
antigos alambiques; e desta invenção tão simples “se! 
aproveitou logo Newcomen:, ferreiro da Inglaterra, até 
alli mui pouco conhecido : associou-se' com um certo 
Cauli, official de uma fabrica de vidros, tambem in- 
glez; ambos elles “inventaram -os verdadeiros pistões , 
e contentaram-se' de vender o seu invento a Savary , 
que delle obteve privilegio em 4705. Mas todos estes 
inventos se limitavaim a vencer o pêso alhmosphérico , 
por meio daforça expansiva do vapor, introduzido con- 
venientemente no eylindro por baixo do pistão ; a formar 
depois um'vácuo imperfeito por via da injecção da agua 
fria; e a deixar abaixar o mesmo pistão com 0 pêso”- 
da athmosphéra : desta maneira 'obtinham “o jogo do 
«vaivém no sentido vertical; e por isso applicando a 
«extremidade da hástea do pistão ao braço de um ba- 
Janeiro, obtinham -egualmente o movimento de vaivém 
no braço opposto”, com que faziam trabalhar as bom- 
Das aspirantes «ordinarias, que destiuavam a levantar! 
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a agua, e tambem as aspirantes e comprimentes, que 
podiam servir para esgotar as minas. Passon-se ainda 
mais de meio século antes de se descobrir a maneira 
de condensar o vapor fóra dos cylindros, e de appli 
cal-o ao dobrado efeito de fazer subir e descer os pis- 
tões com a sua força expansiva, que póde ser equi- 
valente de dez e mais athmosphéras sobre uma dada 
área, e d'esta maneira obter maiores resultados. 

IV. — M. Wat, natural de Glascow oceupando-se da 
construeção de uma máchina de vapor descobriu, por 
acaso, a propriedade , que tem a agua encerrada em 
vaso fechado herméticamente, e aquecida até tomar 
um gráu de calor mais subido, do que o da fervura 
natural ao ar livre, ou debaixo da pressão athmosphé- 
rica ordinaria, de se resolver em vapor, rapidamente, 
tanto que lhe abrirem uma saída, e de voltar ao se 1 
estado normal de fervura depois de se evaporar em 
grande parte. 

Isto lhe fez lembrar , que a vaporisação era propor- 
cionada aos gráus de calor applicado ás caldeiras, e 
que a maneira de economisar o combustivel era a de 
não desperdiçar o vapor, aproveitando a sta força elás- 
tica quanto fosse possivel. Uma boa lembrança géra 
outras muitas; e d'aquella nasceu a invenção de fazer 
condensar o vapor fóra dos cylindros, como hoje se 
pratíca : isto que digo, aconteceu pelosannos de 1763. 
Este homem respeitavel, a quem a Inglatera tanto de- 
ve, por causa da sua tenacidade e trabalho incan: 


vel, que empregou no aperfeiçoamento das máchinas 
de vapor, foi talvez o primeiro que interviu o grande 
proveito, que cllas dariam á sua patria : terei logo oc- 
casião de tornar a fallar d'elle, para me occupar ain- 
da um pouco da máchina de Savary. 
(Continuar-se-ha ). 


— Dodo mm 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
S. VICENTE, MARTIR. 


22 de Janeiro de 350. 

1247 Uma das reliquias de maior veneração que 
em Hispanha havia , era o corpo de $. Vicente, mar- 
tyrisado em Valença no tempo do feróz Diocleciano. 
Jnvadida Hispanha pelos moiros, tomaram alguns chris- 
tãos estas reliquias, e as occultaram no Promontorio 
chamado Sacro, d'então até hoje, por este motivo, de- 
nominado — Cabo de S, Vicente. 

. No glorioso reinado de elrei D. Affonso Henriques, 
vinte e seis annos depois da conquista d'esta cidade, 
propozeram-se os lisbonenses recuperar o corpo do San- 
elo, para o que armaram uma pequena frota, e se fo- 
ram em demanda do promontorio : aportados n'elle, 
apóz muitas vigílias, orações, e buscas deram a final 
com o precioso thesoiro, que logo embarcaram, fa- 
zendo-se toda a frota na volta de Lisboa com incfavel 
alegria. . 

Chegados que foram, a este porto, depositou-se o 
corpo do martyr na egreja de Sancta Justa (a cuja por- 
ta, dizem, se lhe fez a desembarcação): d'alli foi tras- 
Jadado para a Sé, onde permanece, na capela mór, 
da parte da epístola; deputando-se o dia 15 de se- 
Plembro para a festa da sua trasladação, que perene- 


mente se tem celebrado, com officio particular, pre- 
cissão do cabído e camara municipal, te. 

A cidade de Lisboa tomou então a S. Vicente Mar- 
tyr por seu padroeiro, e porarmas (que ainda conser- 
va) a náu, em que o corpo veio, com dois corvos, 
um á-pópa, outro á proa, em memoria dos que o 
acompanharam sempre no Cabo (sitio mui povoado d"el- 
les) e vieram com a frota. 

Por monumento, sc ficaram mantendo sempre no pa- 
teo da Sé dois corvos, para cuja sustentação se distraem 
dos dinheiros da fabrica da egreja, oito centos reis por 
mez. Perdura este voto ha quasi septe seculos. Fóra 
curioso saber-se a quantos chegam os successores d'a- 
quelles primeiros corvos aventureiros: — sabemos po- 
rém que actualmente existe um só, já cego de ve- 
lhice (tem mais de 25 annos), e que vive solitario , 
porque não admilte companheiro, accommettendo-o tan- 
to que o presente. A. da Syiva Tullio. 


mÃusso ron Homiízio. 
Romance Historico. 
(Continuado de pag. 206.) 
vir. 


O Preito. 

1248 Cinco dias haviam resvalado já sobre aquel- 
la noite, que tão branda e saudosa passára envolta 
no seu clarão suave pela face da guerreira Coimbra, 
emquanto o tumulto medonho das paixões, e as Lem- 
pestades da alma contrastavam na terra a serenidade 
do céu. — Formosa rompéra a manhã; o sol entorna- 
va torrentes de luz sobre as veigas, € oileiros inter- 
meiados de vinhas, ou cerrados de arvores, eujô to- 
pe ondeava a viração, que murmurando pelos eirados 
das casas semi-arabes no gesto, e pelos adarves e tro- 
neiras do alcacer moirisco, fa, roçando 0 leve sopro 
pelas aguas do Mondego, responder lá embaixo com 
o gemido afogado das ramas ao sussurrar da corrente 
que se debruçava por entre sinceiraes viçosos. Em uma 
das salas da aleáçova dois homens continuavam uma 
versação, cortada a espaços por momentos 
» Ou por meneios de enfado do mais moço, 
que vestido em rico breal, apertado pelo cinto de ga- 
mo lavrado de prata, d'onde lhe pendia o bulhão, 
nos modos umas vezes séccos e irosos, outras irreso- 
lutos e ambiguos, denunciava, que o ânimo lhe vacil- 
lava incerto sem assentar n'uma vontade robusta e fir- 
me. — No aspecto grave, na compostura do gesto, e 
na inteireza das palavras estava o outro descobrindo 
o coração, que se não dobrava a fallas mentidas, ou a 
lisonjas doiradas de cortezãos refalsados. 

Depois de curto silencio o mais moço, que Linha a 
cabeça entre os punhos, e os cotovelos fincados nos 
joelhos, ergueu de subito a fronte nobre e gentil, ac- 
cêsa em rubor, e pondo-se de pé, gritou com voz 
aspera e truncada : 

— ; Não! Em elmo de cavalleiro se engastou a co- 
rda d'este reino; e nunca servirá de timbre á mitra, 
ou no embater ousado espedaçará o báculo do bispo 
o sceptro real, emquanto me não fallecer a vida . 
isou rei, e sou christão! por essas terras alvejam 
mosteiros e egrejas, thesoiros e senhorios, reparti por 
elles com vontade sincera . . . . ; contai-m'os!. . « Prior, 
não sereis vós que me ensinareis a fé! 
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— A fé vive na alma; e mora no cor: 
pondeu Fr. Gil com ar severo — e essa ninguem dirá 
que esmoreceu no peito de D. Sancho... mas as la- 
grimas do afílicto não as seccam thesoiros, os grilhões 
do servo, de oiro que sejam, curvam-n'o para a ter- 
ra, e lhe roçam pelos ossos! afilicia e escrava é 
a egreja. 

— ; Nunca o foi!... ;não o será! — bradou o rei. 
— ; Errado é o que dizeis! 

— Não vos menti eu nunca, senhor, ;munca!... 
Pelas crastas desses mosteiros resoam pragas de ser- 
vos, risadas e vozes de prostitutas ; nas ameias e tor- 
res dos conventos scintilam achas e azevans de piões, 
e a loada de rimances devassos mistura-se com os can- 
ticos e orações dos monges; ricos-bomens « cavalle 
ros albergam nos casaes, e até nas celias, converten- 
do as terras e casas da egreja em estaila de seus g 
netes, em covil de suas adúas .... . como à antiga Sião 
lanças e cutellos a cercam, rodeam-n'a tendas de 
uerreiros, e pelas frestas de pobre ermida sibillou 
o granizo das seltas, e se tingiram as naves de san- 
gue innocente !... Senhor rei, aos olhos de Deus a 
obediencia val mais do que o sacrificio. — Cumpri o 
«ue de vós requer o senhor papa. 

D. Sancho passeava Lorvado pela sala, e no seu ros- 
to se pintavam duvidas e receios; mas a final estas 
verdades, que vinham do intimo de um coração purif 
«ado de odios e conveniencias terrenas, o despertaram 
do torpor, varreram incertezas, e calaram no ânimo. 
1 Farei como dizeis! — respondeu elle — de man- 

idão e brandura tem sido este meu throno, Já se ha- 
de sentar agora a justiça, severa, despiedosa, inexho- 
ravel.... ; mas que dirão elles? 

= Que sois christão, que sois leal á fé — atalhou 
Fr. Gil — ;ninguem o ousará negar ! 

— 4 Ninguem?... enganaes-vos, devoto prior ; di- 
são . à masque importa o que ellesdirão 2... ;an- 
te a voz de Deus calam interesses do mundo !... Pa- 
dre, bastará isto para merecer. ... 

— 40 perdão do céu?...— interrompeu o frade, 
com aspecto grave — só com palavras não se alcan- 
qa. «+. deveres de rei esquecestes vós por uma paixão 
séstra e louca. ... 

— Padre! 

— Verdades amargas são estas, mas verdades... 
Maldicto é o homem que não arremessa á arena da 
lucta sccptro de oiro, e fallas de paz, que asserenem 
os ânimos, e apaguem esse pelejar cruento de ir- 
mãos.... jai do triste! que melhor fado cabe aos 
que dormem o somno extremo nas gandras ensopadas 
em sangue, do que ao malaventurado que fica com o 
peito ralado de remorsos a olhar esses campos, aonde 
alvejam as ossadas dos fortes, a onvir Jastimas e sup- 
plicas faladas em linguagem , que é sua, a vêr ér- 
mas e mudas as villas e cidades, sem haver um som, 
um gemido ao menos, que lhe lembre o rumor con- 
fuso das mil vozes de um povo!... 

— i Que é isso que dizeis? ; que painel estaes tra- 
cando?... 

— É triste, mas é assim, senhor rei.... oh! e 
que inferno de agonias e amarguras lhe andará lá den- 
tro, quando do seio da solidão maldicta, surgir co- 
toada de incendios, e trajado na purpura de sangue 


— res- 


sepulchro abriste-lh'o tu !... essas pedras requeima- 
das esólas formaram cidades risonhas e alegres ; esse 
torrão árido já foi estendal de formosos prados; era 
tudo ditoso, e rico, ; transformaste-o tu em deser- 
to!... ao amor impuro, á ambição cega de uma mu- 
lher vendeste os brios desta nobre terra, a lua ven- 
tura, je a de um reino inteiro!... ;és grande no 
crime !... ;és egual a Sutanaz! uma palavra de so- 
berba tornou réprobos milhões de espiritos celestes , 
uma paixão tua riscou do livro da vida um povo in- 
teiro!... 

Palido, immovel, e espantado o ouvia D. Sancho ; 
a voz embargou-llva na garganta o assombro, 0 ges- 
to prendeu-lh'o 0 pasmo ; inas revelavam o seu pade- 
cer os labios tremulos, e 0 coração que batia atro- 
pelladamente. Por alguns instantes o contemplou Fr. 
Gil silencioso, depois acerescentou : 

— ; Esquecei essa mulher ! ; esquecei-a, senhor rei ! 
o sello da reprovação escreveu-o Deus na fronte do 
primeiro assassino, mas o nome do algoz de um rei- 
no até o inferno receia soltal-o ! 

— Frade, lorga tem sido esta prática, ; bem lar- 
ga! ;seria peccado tentares por mais tempo a pacien- 
cia de um homem... até aqui afloguei a ira, que 
me abraza , mas.. 

— Rei! — bradou o prior com voz cava — pendo 
de um fio a tua coróa...., 
mbora ! o seu peso esmaga-me. 

— O nome de cavaleiro. . .. 

— Aqui está bota de golpes a minha adaga para o 
provar... . 

— Na terra a felicidade, a salvação no... « 

— Mil amnos de mortal angustia por uma hora d'es- 
te viver do céu .... frade, o amor puro, que se des- 
atou viçoso dentro n'alma não o pódes tu avaliar !... 

Uma lagrima se escoou pelas faces cavadas do ve- 
lho, encrusou os braços, e ergueu os olhos para o 
céu. — A pouco e pouco se lhe accendeu a vista, as- 
somou-lhe ao rosto leve rubor, e estendendo o braço, 
com voz cortada € solemne, como se o tomassem as- 
somos de inspiração divina, exclamou : 

— j Tarde será o arrependeres-te ! a mão do senhor 
vergou pesando os crimes d'esta geração ; contou Deus 
os dias do teu reinado .... as rozas e amores, que 
te esfolha a vida, cobrem espinhos e cuidados... 
breve e amarga será ella, ao cabo desesperança, re- 
morsos, e o sepulchro!. . .. jo sepulchro! longe dos 
teus em terra estranha. ... Na vida, mágoas e agonias ; 
na morte , desamparo e solidão ; nem uma lagrima de 
saudade, nem um suspiro, nem uma bençam sobre 
aquelle, que foi nobre, cavaleiro e rei!... pobre 


rei! ; que nem ao menos deixarás um éccho de gloria 
vã! ; silencio e trevas te sumirão no seio da eter- 
nidad, 


O prior saiu arrebatadamente. E D. Sancho enleia- 
do em fundo meditar, nem se bulia donde ouvira es- 
tas derradeiras palavras; de repente rompeu o fio de 
suas reflexões, e se encaminhou para uma porta, que 
dava para o interior; recuou. — De pé e com à mão 
cerrada ao peito, cra alli a rainha D. Mécia; na pu- 
reza das linhas, no suave contôrno das feições, e no 
olhar brando e triste recordaria ella aos que a vissem 
hoje essa belleza ideal, creação divina da arte, que 


o demonio do extermínio, bradando-lhe por entre o j/encarnou com seus toques sublimes na formosura me- 


riso torvo:— 3 Que miras? Viveu aqui um povo; ;o | lancholica da Virgem o pincel de Rafael 
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dôr, que lhe estorcia o coração retractavam as faces 
desbotadas, os labios tremulos e descurados, e os 
olhos affogados em lagrimas. 

— Ouvi tudo! — disse D. Mécia, apertando com 
ancia o braço do rei, € fitando-o com desalento ínti- 
mo —; tudo! oh! que martyrios insofíridos curti em 
cada instante! ... 

— Não desfaleças !. .. ;que valem as vozes de um 
louco?... ;nem eu sei o que clle disse! 

— ; Não eram, não ! — respondeu a rainha — as vozes 
de um povo inteiro podem mais do que o desvario das 
paixões... ireilonge, muito longe esquecer oh! 
ique não se esquecem amores como estes! .,. viver 
vida de saudades. ... 'pirei! que o requer a ventura 
desta terra que é já minha, a gloria da corõa.... 

—; Não irás! — bradou o rei, atirandosse a seus 
pés suffocado em chóro — ; Seria peccado decopar a ho- 
hina porque se desabrochou á beira do abysmo!... 
não me cortarás tu este affecto sancto, que me prende 
á terra... é ovunico raio de esperança, que despon- 
ta no horisonte escuro da existencia... ; o throno nu- 
ta estremecido pelo escarcéu d'esse mar revólto de 
paixões; a corda um tufão a varre da fronte; mas es- 
te amor!... ;ninguem ! 

— Senhor, sabeis que por vós me apartei da terra de 
meus paes; que por vós arrisquei nome, que vem de 
reis, fama... .. tudo quanto uma mulher póde arris- 
car— que vos pedi eu?.. . amor que pagasse tamanho 
amor — como só vos pedirei agora o abrigo de um mos- 
teiro , uma saudade, que vos recorde essa mulher que 
vos amou tanto, e depois... uma loisa para cobrir 
Os Ossos, e a esmola da oração, que é de todos! 

— ; Nunca! ;és minha esposa ! ; que venham arran 
ear-te daqui ! — exclamou D. Sancho estreitando-a nos 
braços. — ; Não ha-de ser! 

— | Ha-de ser! — replicou D. Mécia— ;ouvi-me ! 
—ha muito, na primavera vagucava pelo horto ; parei 
ao pé do rozal — uma flor se desapertava do botão — 
era linda como as mais lindas, c a preguiçosa gentil 
desenrolava as folhas ao sol, que lhe estava coando 
amores. ... vi-a, e passei. Ao outro dia não sei porque 
tornei lá — murcha pendia da haste, com a côr desho- 
tada, sem o alento suave de seus perfumes.... mas 
na órla de uma folhinha, da mais tenra, poisira o or- 
valho uma lagrima — a ultima que bebeu a pobresi- 
nha... pcolhi-a!... elogo pelo coração me correu um 
pressentimento negro. - Fepresentou-me o fado na 
tristeroza.. .olhaeéesta.... i morta, esqueceram-n'a 
todos!... 

== Calla-te, — gritou o rei. — ; Que me importam os 
agoiros insensatos de um frade... ;Ah!-; querem 
n'o assim ?... Verão que demen pac herdei 0 ânimo 
duro e tenaz .... este casamento, que a occultas se 
fizéra , já adivinhado de muitos, em tres dias o hei de 
apregoar ante os meus ricos-homens, c cavaleiros em 
que pêz a tredos e desleaes 

Os olhos de D. Mécia brilharam alegros, e um sor- 
riso mal disfarçado se lhe espraiou pelo rosto. A sua 
alma, que era um abysmo de ambição, envidára n'este 
lance todas as posses e fingimentos, para ostentar uma 
paixão, que não existia — não a illudiram seus calcu- 
los; surtiu eifeito a astucia; e por isso o coração se 
lhe dilatava ; para esconder a alegria lançou-se lava- 
da em pranto nos braços do rei ; os soluços parecia que 
lhe estalayam o peito. 


— Como ella me amava ! dizia comsigo D. Sancho. 
—; Hora de veutúras em que assentei na fronte 
murmurava ao mesmo tem- 


sa corda, que tanto anceit 
po D. Mécia. 

— Será teu o castello de Ourém — proseguiu o rei, 
depois de leve silencio — don-t'o em arrhas — é 0 pre- 


go do tea corpo. ; Um cavalleiro moço esforçado es- 
colhi para Leu alcaide; mataram-lhe dois réfeces o 
pac... esse caso contou-m'o ha dias o Prior; é que- 
ro pagar ao filho a divida em que estou com o velho 
Martim Viegas!... hoje mesmo... em breve estará 
elle aqui a prestar o juramento de preito... idos as- 
sassinos justiça tremenda se fará!. 

—1 E já se fez, senhor rei! — gritou da entrada 
Portocarrero , a quem dois pagens haviam já annun- 
ciado sem o rei dar porisso. D. Sancho voltou-se pa- 
ra elle como espantado : 

—  Queim sois para assim entrardes sem ser reque- 
rido? 

— Sou Reimão Viegas Portocarrero, que sobre avi- 
so vosso mui secreto, venho prestar a esta linda Se- 
nhora O juramento... 

— Ah! — disse o rei asserenando o parecer — fa- 
zei-o, que âmanhã será sabido, o que dispunha calar 
ainda .... Portocarrero ajoelhou diante de D. Méc: 
que lhe tomou as mãos entre 

— ; Que juraes Dom Cavalle 

— Juro pela alma de meu pae, e pelo Céu, que 
nos vê, nunca render ou entregar o Castelo de Ourém, 
no alto emo baixo, irado e pagado senão a Vós, ou 
quem de vós houver preito e menagem ! 

Mas estas palavras despegaram-se-lhe dos labios sol- 
tas e repassadas da accento frio e ironico; e a vista, 
que pregou no rosto da rainha era sombria e sinistra 
— quando disse só a vós um sorriso horrendo lhe as- 
somou rapido aos labios para logo se sumir — mas 
era evidente que alli encerrava elle um pensamento 
cruel. 

— | Em Ourém será soldada a dívida de sangue !... 
até lá mui linda e excellente senhora ! 

Era este pensamento, que transparecia no rosto do 
novo alcaide. 


Luiz Augusto Rebello da Silva. 
(Continuar-se-ha. ) 


PEQUENA AMOSTRA DE UMA RESPOSTA GRANDE. 
MUSICA PROFANA NAS EGREJAS. 
( Vem de pag. 206). 

1249 "Todas as artes são manifestações diversas de 
um unico principio íntimo , innato, espiritual, como 
a propria alma, em que reside; — este princípio é o 
sentimento do bello, sentimento sublime, em que os 
espiritos terrenos desereem, mas de que os homens 
superiores se sentem dominados, a ponto de antepo- 
rem as suas inspiradas phantasias a todos os prazeres 
dos sentidos, a todos os triumphos do amor proprio, 
a Ludo quanto o mundo ou os homens podem conceder 
ou envidar. Este sentimento do bello, não produsido 
pelo concurso dos objectos esteriores, c de que ape- 
nas em algum d'elles se póde encontrar, de longe em 
longe, algum vislumbre, este sentimento, que, sem 
haver entrado, apparece dentro, avassalando a todos 
os outros, ou convertendo-os em si mesmo , qnão se- 
rá mais uma prova da alteza misteriosa dos destinos 
humanos? é revelação de uma existencia mais duravel, 
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mais perfeita, mais absoluta? ;um culto tributado ao 
grande, ente invisivel, princípio e fonte de todas as 
formosuras, e harmonias do universo? — Sem duvida. 
— Todos esses, que uma graça criginal, e não 0 es- 
tudo ou a natureza, fez poetas, poetas em poesia como 
em estatuária, em eloguencia como em pintura ,. em 
architectura como em musica, em legislar como em 
viver, como em sentir, como em amar; todos esses 
tiveram, sem nºo cuidarem, um semi-commércio com 
O céu, uns ante-gostos da felicidade, enas suas obras, 
se o que nºelles se concebeu, chegou á execução , 
vieram descobrindo ás turbas attónitas procederem de 
uma nascente recôndita e privilegiada, de uma força 
sobrebumana e sobrenatural. 

; Imaginac-me a alma de Virgílio! Está reclinado 
(ociosamente , diriam os profanos) sobre a palha nova 
e perfumada de uma eira na campanha da sua Mat- 
tua, por uma noite de verão de Halia ; scisma aquel- 
Je seu — 

« Fortunate senez: ergo tua rura manebunt ! » 
— Agora com os olhos lá sobe e se perde pelos mon- 
tes e labirinthos das estrellas, a sussurrar — 

« Felix qui potuit rerum cognoscere causas. !n 
— Vede-m'o depois assentado, n'um penedo solitario, 
à órla maritima da sua Napoles, da sua querida Par- 
thénope, onde seus ossos devem suavemente descan- 
car a final: — está contemplando alternadamente , os 
campos , que fertilisou com a sua lira, o Vosuvio, 
revelação espleudida de um poder superior 20 terres- 
tre, € ao cabo as ondas remorejuntes e sem limite! 
recebe de tudo aquillo as imagens, que elle-tem, de 
prender e eternisar , do seu Evandro, e de seus paços 
rusticos , do seu Avério, dos seus Elysios, e da sua 
Dido, “dos seus viajantes, do seu Palinvro e da sua 
Caéta !—a alma de Virgílio sente-se religiosa, euxer- 
avo alvor de uma nova era: — 


«Ultima Cum venit jam carminis atos ;» 
«Magnus ab integro seclorum nascitur ardo ; » 
«Jam redit et virgo, redeunt Saturitia regna ! » 


Dezenove annos teem de decorrer entre a sepultura 
de Virgílio, em Italia, e o presépe do Salvador das 
gentes, na Judta; e já, se é lícito dizelo, aquele 
ânimo pregosta, o que renbum outro prevê — uma 
crença, toda poctica, de saudades esperanças ; — dir- 
» que, similhante sos phantasmas que o scu Enéas 
divisou no mundo subterrâneo, e que eram as almas 
dos que sinda estavam por nascer, já, atravéz dos 
templos, e divindades «o. seu paganismo, percebe 
levantar-se ao longe à sombra da ervz, que aínda 
frondéja , arvore entre os arsgredos do Cahario 
— Não é-christão pela Fé, nem pcla Esperança, é-o 
em parte pelo amor, é-o, quasi de todo, pela arte 

Esta arte, que é a expressão do bello ideal, mais 
ou menos bem sentido, é pois religiosa na sea essen- 
cia, e vem maravilhosamente aos actos de adora 
As flores e o incenso, que são à pocsia da terra, não 
vão mais proprias ao altar do que a musica e oshym- 
nos, que $ão.0 incenso e as flores do coração. 

Ha todavia nas artes, ou artes na arte, o mesmo 
que ha no homem, em quem e por quem clla sulsis- 
le — uma parte subtilissima, e que tende como ethé- 
rea para as alturas, d'onde procedeu; ontra parte 
grosseira, terrestre; iavel,, e morredoira. Entre 
“ corpo e a alma da arte vae, como entre o corpo e 


a alma do bomem, uma perpétua lucta, em que a 
porção sensual triumpba as mais das vezes. Os verda- 
deiros artistas são raros, como us verdadeiros sanctos, 
porque em tado o sentimento do bello, assás vivo é 
energico para poder produsir, sobre ser privilegio de 
poucos, é sujeito messes mesmos a perturbações, a 
extravios, a quédas — amar e entoar sempre, só aos 
serafins fui conecdido, e a patria dos serafins não é 
na terra. 

Correi o mundo , pedi-lhe as obras dos maiores ge- 
nios, que os seculos foram transmitindo aos seculos 
como legado ; contemplae-as attentamente ; nem só uma 
vos recusará prova d'esta triste verdade, — ; Seguir- 
se-ha porém de conhecel-a, que tudo, quanto em ar- 
tes se fizer, póde ser destinado aqs mais altos fins ? 
é que não cabendo a perfeição em coisa alguma, das 
que são do homem , se não deva estremar o mais e 0 
menos imperícito para só oferecer este ao ente perfei- 
lissimo? 2 porque todo o incenso tem fézes, não: se 
procurará para o fogo sancio o menos - enfésado ? — 
Ordenava a lei divina-ao sacrificador hebreu, e egual- 
mente o ordenavam os ritos da gentilidade ao sacrifi= 
cador pagão , que não immolassem víctima, que não 
fosse de uma só cór, sem senão, e de inteira virgin- 
dade, Se um culto é coisa de utilidade no mundo, es- 
tas e similhautes providencias são, no culto, philo- 
sopbia. 

Humilde e pobre nasceu o Christianismo : os primei- 
ros sacrifícios incruentos , celebrados sob os pés, dan- 
sas e festins de Eoma luxuriosa — nas entranhas das 
Catacumbas, foram necessariamente sombrios c austéros, 
como o logar, oude passavam. — As artes , ainda não 
baptisadas, ainda não desperfilhados pelo velho Apollo, 
não ousavam a descer das Thérmas, dos paçes dos impe- 
radores, dos triclinios dos Lucullos, dos pórticos dos pas- 
seios, dus theatros e do capitólio para um mundo desco- 
nhecido ao sol, vedado ás delícias, conde O pensumento 
da morte, que na lira de Anacreonte e de Horacio, só li= 
vera uma corda para maior realce de todas as outras 
cordas de oiro, consagradas so prazer, era o unico pen- 
semento, assim do velho já cescorcado de cãs, como da 
mãe, que dava o peito ao seu primogenito, como da vir- 
gem para quem o dia do amor já vinha alvorecendo, 
Aquelas cavernas immensas não conheciam mais archi- 
teetura, que a de sua origem casual: 6s braços dos ar- 
tifices romanos , que d'alli, por decurso de seculos , 
baviam arrancado todo o marmore, que lá em cima, em 
Roma, se chamava cidade, ruas, palacios, fontes, 
templos, colliséu, esses braços de artífices, já mortos 
e esquecidos, linham estado a preparar, sem cuidal-o, 
o primeiro templo para a futura religião, e o golfam 
em que o seu triumplante polytkeismo se havia de 
subverter. A esculptura não tinha ainda que embelle- 
sar em tz) recinto. Os sanctos, que o seu cinzel depois 
havia de afeiçuar para a veneração dus fieis, esculpia-os 
então no vivo a palavra de Deus, os sanctos eram os 
mesmos, que vinham chorar e orar aos pés de uma cruz 
informe, e receber obsptismo; que du baptismo cami- 
nhavem alegres para o cárcere; do carecre cantando, 
para O martírio, e do martirio, voltavum furtados e 
trazidos pelas trevas da noite, para dormirem nos da 
Catacumba o seu ultimo somo, por baixo dos joclhos 
e ao som dos sufragios deseus irmão: que podia 
a pintura executar sobre a téla, que cgualasse estes 
Paineis vivos? — ; que diria a musica nais aficetuosa, 
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mais incisivo, mais celestial, do que todo aquelle con- 
cento de orações, tão fervorosas, do que essas vozes 
de Paulo, que descia a confortalos com a sua ungi- 
da eloquencia de convertido, ou de Pedro, o velho 
pontífice descalço, que fa derramar entre elles as pic- 
dosas querellas da sua penitencia? Toda a poesia esta- 
va alli, mas era a poesia da natureza modificada pela 
Fé e de nenhuma sorte a da arte, que nem o logar, 
nem o tempo, nem as circumstancias o consentiam. 
Quando chegou a estação designada pela Providencia, 
para que d'estas raizes subterrâneas, encorpadas e ex- 
tendidas pelo tempo, rebentasse aos olhos do sol a ver- 
dadeira arvore da vida e da sciencia, o Christianismo, 
viu-se esta altear-se de repente, como attraída pelo 
céu, para onde apontava, bracejar ramadas de abrigo 
para todas os quatro ventos. — À sua sombra mística 
a terra, fecundada com sangue virtuoso, produziu bál- 
samos para todo o género de dores. — O amor e as 
graças dos antigos gregos se fundiram numa entidade 
nova, e mais bella e mais fecunda, e immortal, a cha- 
ridade, Poético sentimento, que antecipa as deleita- 
ões futuras , sentimento infinito, que não só abraça 
ao orbe com todos seus habitantes, e a immensida- 
de dos céus com todos seus triumphadores, mas ao 
proprio Deus de quem procede, e em quem reside, o 
abraça 

Desde então não podia o culto continuar a perma- 
necer na desnudez de sua infancia. O poder e os bens 
da terra pertenciam aos christãos. Nem Jupiter Stator 
se podia já levantar contra os progressos caudaes da 
nova crença, — os Deuses como os Césares tinham-se 
mergulhado. para sempre no horisonte. — Dos paços 
imperiaes saíam os édictos da oração, selados com o 
amnel do pescador, e nos templos, varridos das cin- 
zas das víctimas, e abluidos das devassidões pela agua 
lustral da egreja , e dos olhos dos fieis, celebravam-se 
os misterios incfaveis, prégavam-se as verdades, que 
humanisam, as esperanças que fortalecem e consolam. 

A gratidão, a razão, o inslincto, a propria remi- 
niscencia das festas pagãs, deviam reconduzir paraal- 
li as artes: o contrario haveria sido recusar ao Crea- 
dor Universal. já conhecido, a homenagem, do que cl- 
lo havia creado, mais bello, mais sobrehumano, e 
mais seu ; mas as artes, obrigadas a servir por largos 
seculos mas profanidades, careciam de regencradas ; 
necessitavam de esquecer muito, e de aprender mui- 
to mais. Era Lrabalho tambem para seculos, mas tinha 
de ser feito ; e pouco a pouco o foi. Appareceu uma ar- 
ehitectura nova, uma pintura nova, nova estatuária $ 
nova eloquencia, nova musica, n'uma palavra, nova 
poesia. Infelizmente a carte , já o dissemos, tem no seu 
ser uma porção terrestre e bruta, que é tambem nos- 
sa, é que ainda nos seus mais sublimes vôos, muitas 
vezes a faz descaír, rojar pelo pó, e enxovalhar as 
suas azas candidissimas de cherubim. As artes, de 
que se fez cortejo ao culto christão, nem serapre fo- 
ram sevéras , como elle, e impeccaveis, como o seu 
alvo. — Mas apartemos as outras, por evitar prolist- 
dade, e reduzâmo-nos á musica. 

Podemos supor, sem temeridade , que seria a musi- 
tarda egreja nos seus primitivos tempos, mais uma 
declamação pausada e affectuosamente acentuada, pro- 
pria para exprimir affectos íntimos, e facil para que 
todos a podessem executar, do que não um jogo artifi- 
cioso de notas e compassos, para ostentar primores de 


harmonia; o mesmo pouco mais ou menos , que, ain- 
da agora , julgamos sentir em alguns tréchos de im- 
memorial antiguidade, cantados pela Egreja. A primei- 
ra intenção dos prelados sanctos, introduzindo aquel- 
la sombra de musica, deveu ser, além da imitação do 
culto hebreu, de que o novo era suecessor, e herdei- 
ro em muita parte , a necessidade de reunir, sem con- 
fusão , todas as vozes dos supplicantes, e multiplicar- 
lhes, pela conformidade material, a sua força actuan- 
te sobre os ânimos dos assistentes. 

À proporção que o primévo fervor foi descaindo , e 
aambição sacerdotal (póde ser que louvavel) conquis- 
taudo, e desejando sempre, novos meios de attraír res- 
peitos e admirações , foram-se-lhe as artes , obsequio- 
samente transfórmando ao sabor das turbas; e a mu- 
sica, como de todas a mais popular, foi-se arrebican- 
do com as joias, que mais garrida a faziam no mun- 
do , para ir suscitar, aos pés do Sanctuario, namora- 
dos louvores de formosa. — Antigo e antiquissimo é já 
no mundo este abuso, mas Lão antigas, como elle, são 
as repreensões, que a propria Egreja, sua víctima, 
lhe tem sempre dardejado pela voz dos seus mais di- 
gnos intérpretes. 

Em muitos volumes se poderam conflar os documen- 
tos, que o provariam. Citaremos poucos ; e serão uni- 
camente os que, sem o tédio de esfolhear livrarias, 
se nos apresentarem primeiros á memoria. 

8. Paulo, escrevendo aos colossenses, havia dicto : 
in gratia cantantes in cordibus vestris Deo. Este can- 
tar em graça, e cantar no coração a Deus, foi o thê- 
ma, que depois d'elle, e até hoje, desinvolveram e 
explanaram todos os oráculos, doctores e partidarios 
das sãs doctrinas. 

No ultimo quartel do segundo seculo escrevia S. Cle- 
mente Alezandrino no Cap. IV do II Liv. do seu Peda- 
gogo: —« Casta e modesta seja a harmonia, que entre 
os christãos se ha-de escutar ; nunca ahi resoem aquel- 
tes cantares molles, e affeminados, que, de suas infle- 
«ões ternas e lânguidas , estillam, e coam para a alma 
indolencia e mollície. Deixae-me a musica clromática pa- 
ra os voluptarios, a quem o vinho desafóra , que se co- 
roam de flores , e se deliciam de estar sorvendo pelas ore- 
lhas as cantilénas, com que mais se querem as mulheri- 
nhas de perdição. » — Este homem, que foi um dos lu- 
minares da egreja, fóra das eschólas platónicas or- 
namento preclarissimo. 

Pelo meiado seculo IV punha S. Jeronymo no seu 
commentario da Epístola aos Ephésios : — « Cantar, to- 
car e louvar ao Senhor mais por espirito o devemos fa- 
zer, do que por vozes. Assim o quer significar aquillo 
das Escripturas — cantando e tocando nos vossos cora- 
sões «o Senhor. — Escutem isto os meninos dos córos, es- 
eutem-n'o os que teem oficio de tocar na Egreja: a Deus 
não se ha-de cantar com a voz, senão com o coração : 
não ha que andar temperando a garganta com medica- 
mentos doces, como fazem os actores, para se virem a 
ouvir no templo úrias e requebrilhos de falla theatraes ; 
para aqui, só vem cabidos temor de Deus, diligencia de 
doas obras , sciencia das Eseripturas. Cante o servo de 
Christo por modo que não seja a voz do cantor, a que 
agrade , mas as palavras, que vae lendo: afim de que 
o espirito maligno , que tirannisava a Sail, se expulse 
dos ouvintes, que d'elle andarem tambem avexados, ese 
não chegue a introduzir naqueles, que da casa de Deus 
pertendem fazer um páteo de comedias para populacho. 
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Pelos mesmos tempos o ilustre doctor da Graça San- 
oto Agostinho discordando de Saneto Athanasio, que de 
todo condemnava o instrumental nos templos, e affir- 
mando que—a boa e conveniente musica tinha a vir- 
tude de alçar os corações ubatidos das inclinações ter- 
renas para «s afectos nobres: chorava comtudo, entre 
as suas iniquidades de mundano, a de se ter deixado 
entrar de profanos abalos ao ouvir, n'uma egreja, 
umas certas melodias. + 

No princípio do seculo XHF, S. Thomaz convinha 
na musica; — achava a sua introdueção um instituto 
profico, mas limitava-a, definindo-a — venha o canto 
aos louvores divinos, porém venha, para que os ânimos 
dostibios mais se concitem para a devoção. 

Por meiado seculo XVE, S. Carlos Borromeu — pro- 
hibiu no seu bispado de Milão todas as musicas, ti- 
rantes a lascivas; e detodos os instrumentos só ao or- 
gam perdoou na sua sé. 

O doctissimo Feijó, um dos mais relevados brazões 
litterarios da benemérita, e sempre saudosa ordem be- 
nedictina, lança no seu Teatro Crítico, um copioso 
eprofundo tractado contra o abastardamento da sagra- 
da musica pelos enxêrtos theatraes , Afeitados « rid 
culos, que no seu tempo lhe mettiam em Castella : — 
«el que oye»— diz elle — «en el Organo el mismo me- 
nuet que oyô en el Sarao, que ha dehacer sino acordar- 
se de la dama , con quien danzô la noche antecedente? 
De esta suerte la musica , que havia de arrebatar eles- 
piritu de el assistente desde el Templo terreno al Celes- 
tial le treslada de ta Iglesia al festin. »— 
« Quê oidos bien condicionados podrún sufrir en cancio- 
nes sagradas aquellos quiebros amatorios, aqueltas infte- 
«ciones lascivas que contra las reglas de la decencia, y 
aun de la musica , enseiô el Demonio à las Comedian- 
tas y estas à los demãs Cantores. v— . 
« Aun à los mismos Instrumentistas al tiempo de la exe 
cucion, los provoca a gestos, indecorosos, y à unas risil- 
las de mogiganga. En los demàs oyentes no puede in- 
fuir sino disposiciones para la chocarreria , y la chula- 
pi pe O .. « No sonô tan mal la cythara de 
Nerôn, quando estaba ardiendo Roma , como suena la 
harmonia de los bayles, quando se estan representando 
tan lugubres mysterios. 

O nosso, tão erudito quão piedoso, mestre de vj 
tudes € linguagem , Padre Manuel Bernardes, invecti- 
va egualmente este género de impiedade , que já tam- 
bem, no seu tempo, vinha picando por entre nós. Oi- 
câmol-o : — « Emende-se o introduzir nos coros sagrados 
as chulas , sarabandas, eoutros tonilhos do theatro pro- 
fano, e advirta-se, que para a Casa de Deos, só he de- 
cente o q he santo; Domum tuam decet sanclitudo. » — 
cecrerrr vovo. C Assim como O canto grave, e devoto 
ajuda a levantar o espirito gerando m'elle bons pensa- 
mentos, e saudades da Patria Cetestial ; e por isso se 
usa nas Igrejas entre os divinos oficios: assim as sara- 
bandas , e modos my festivos , e picados, o distrahem, 
affeminam, e corrompem; e por isso se usa nas come- 
dias, nas ceas nupciaes, e nas musicas, e discantes dos 
que de noute fazem pé de janelta para os fins : com que 
a mocidade os inquieta. Bias prouvera a Deos, que des- 
tes lugares não tivera já passado alguma cousa tambem 
ás Igrejas.» — 


— « As que tem trato meretricio desejam aprender musi- 
» para combaterem os animos com armas dobradas , 


pelos olhos, e pelos ouvidos. »— . 
—« Lembrame o que o V. P. é insigme Martiyr Mar- 
cello Mastrille da Companhia de Jests refere em húma 
carta sua, de hum certo genero de armas, que usam os 
Mouros de Mindanao (é uma das onze mil Filipinas : ) 
e são umas seitas muy pequeninas, e miudas a que cha- 
mam sompites : e onde se pregam, como são hervadas , 
matam certamente , se logo-se não acode com contra-pe- 
conha. Taes me parecem estas cantigas São 
breves, e hervadas com o conceyto lascivo que encerram : 
atiram-se com o sopro ou alento da voz que canta : pre- 
gam-se na memoria pelo consoante do verso, e corrom- 
pem o evração pelo mal a que o provocam.» — Allude o 
ca) u'este ultimo trécho , não às musicas de eg 

+ porém aos Ditados de significação torpissima, met- 
Sado dá fc téi Riitéov que os mocos cantavam 
de noite pelas ruas. — ;; Que diria o bom do padre 
se víra; que em musicas de egreja se misturam trê- 
chos, que, porque se decoraram n'um dos mais de- 
vassos theatros da Europa, vem logo recordando eguaes 
ditados, ou trovas, ou sompítes de obscenidade ?! 

Nºuma das mais importantes obras, impressa em Ita- 
Jia nºestes ultimos annos , que é o tractado de La Re- 
ligione dimostrata e difesa da Monsignor Allessandro M. 
Tassoni, diz seu auctor — « Non sono io punto indulgen- 
te sullosservansa delle feste. Non dissimulo le attuali 
profanazioni, gli scandali che da taluni si danno, cui 
é sanetuari servono per theatro, le funzioni sacro per di- 
vertimento e per ispasso. Ne son dolente, vi si ponga re- 
paro, lo chieggo anch'io. Concorrano e Uecelesiastica ela 
secolar potestá , si uniscano, provvedano, affinchê le fes- 
te sieno sanetificate, e se ne ritrarrano frulti ubertosi. 

Estamos cançados de transcrever, € ainda nem se- 
quer encelámos o mais importante — as auctoridades 
dos pontifices, e dos concilios : — dos pontifices, mui- 
tos dos quaes prohibiram que — sem especialissima per- 
missão se tocassem outros instrumentos nas egrejas de 
Roma, afóra o orgam; nem outras musicas, afóra as 
musicas approvadas ; conformando-se com aquele sa- 
bido dístics 

« Nonvoz, sed volum, non chordula musica, sed cor, » 

« Non elamans , sed amans, cantet in aure Dei.» 
— E dos concilios, em alguns dos quaes se estatuiu 
por diversas palavras o mesmo, que se repete no de 
Trento, Sess. XXII: — « Musicas cas , ubi sive organo, 
sive cantu lascivum aut impurum aliquid miscetur, ar- 
ceant, ut domus Dei vere domus orationis esse videatur, 
et diei possi 

Por isso o illustrissimo ornamento d'aquelle conci- 
lio, o nosso D. Fr. Bartholomeu dos Martyres mante- 
ve sempre no seu arcebispado a mais sevéra sobricda- 
de n'esta parte, deixando n'isso, como em tudo, exem- 
plo e documento a prelados, que alguns da nossa ter- 
ra, varões apostolicos , não deixaram de seguir, taes 
como, em nossos dias, o bispo unico do Algarve D. 
Francisco Gomes do Avellar, que nem á musica mar- 
cial concedia ingresso nas egrejas. 

Aqui julgarão os adversarios poder dar-nos de ros- 
to, argumentando, — que mais atinados andam logo 
no euito os protestantes, que o desinfloram de todo O 
genero de deleites, em que os sentidos se apascentem. 
— Erro, e grande êrro. — Se foram puros espiritos os 
homens, nenhuma duvida ha, que só deactos íntimos 
se compuzéra a adoração; mas na terra, e de terra, 
hão mistér de os modificar, segundo a sua propria na- 
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tureza , de ajudar a razão pela phantasia, e a phanta- 
sia pelos sentidos. A vastidão, as sombras, as fórmas, 
simbólicas do templo dispoem para as idéas de uma 
região invisivel e ignorada. As imagens esculpidas ou 
Pintadas , como que revélam uma companhia futura 
para lá dos umbraes do sepulehro, onde o terror do 
vivente não descobriria senão solidão e desamparo, e 
presentam ao mesmo tempo , e sem demora, nem es- 
fórço, os exemplos praticos das virtudes. A donzella, 
que no martyrio canta, emquanto seus algozes estreme- 
cem do que estão fazendo, é uma demonstração ins- 
tantânea , do que póde, e val a Pé, mais incisiva, que 
a Jicção de um grosso volume sobre q mesmo assum- 
pio, S. Martinho, despindo-se para cobrir o pobre , 
convence mais que dez sermões de charidade. A Mãe 
de Deus, sorrindo amores d'alma para o Fill 
que lhe poisa no braço, e tem na sua mão pequenina 
o mundo, como um brinco, revéla, Pelos olhos, um 
oceano de misterios. Finalmente, a musica mesma 1.º 
a excelente musica , não é inutil, e muito menos pre- 
judicial; — ella attrae, como um chamamento inarticu- 
Judo, o esquecido, ha annos dosaliares : céde elleao 
envite do prazer, ou á necessidade de experimentar 
novas sensações, e lalvez já áquem do limiar o espéra 
à Braça; e escreve nos seus fastos mais um, apóz 
tautos milhares de triumphos. Ao que entrou ainda 
agitado dos negocios temporaes, a musica apasiguará 
porventura essa perturbação, como a réstea pura do 
sol aquece, e aviventa ao náufrago, arremessado pelo 
xôlo marinho ao areal de uma preia salvadora ; o Li- 
bio, finalmente, recebo com o choque d'aquelles sons, 
«em que respira O que quer que seja de maravilhoso € 
solemne, O excitamento, que | enthusiasmo conduz 
á Fé, pela Fé á oração, pela oração á Esperança, pe- 
Ja Esperança a alegria, pela alegria ao amor das crca- 
turas e do Creador. — Não : nenhuma das artes é con- 
traria , senão que todas ellas conspiram para o fim re- 
Jigioso ; mas para ario, indispensavel e ur- 
gente clarifical-as de tudo que no commercio da vida 
material contraíram de baixo, de sórdido, de vicioso , 
de improprio e indigno da sua indole espiritual, de 
repugnante em summa ao bello , que é o sol emtórno 
ao qual todas ellas devem, como planetas doirados , 
descrever de continuo as suas elipse: 

Não são isto fanatismos ascéticos ; não é mister thco- 
logia ou virtude para reconhecer uma coi 
Philosophia — ; que digo a philosophia ! — que o 
Ples discernimento está dictando. — Os gregos, filhos 
de uma religião, toda ridente e florigera, os gregos 
não confundiam a musica de seu culto com as de suas 
outras festas: nos Lheatros e recreações , a amorosa , 
a lusciva ; nos sacrifícios, a grave, a magestosa; é 
se houvermos de dar fé a Plutarcho, nas edades an- 
tiquissimas era a musica reservada só para. os fem- 
plos. 

E pois que fallímos em gregos , uma ponderação se 
póde fazer em favor da nossa doctrina, que de nenhum 
homem lido será impugnada, e é — que estas intrusões 
de tonilhos de scema e saráu nas Egrejas enfraquecem 
O gosto da musica ancianissima , usada nºellas, e dei- 
tam a perder, por quairo garganteios de árias, que, 
passados poucos annos , já são velhas, defantas , es. 
quecidas, os effeitos das singellas e (ão cordeaes loa- 
das, que o verdadeiro culto ainda conserva, herda- 
das , segundo se presume , dos gregos. 


O cantochão é ainda um monumento, postoque des- 
figurado por mãos barbaras, graciusissimo da musica 
“aqueles povos — com razão respeitados por mestres 
da posteridade. — ; Quem sabe quanto das ódes de Pín- 
daro e das tragédias de Sóphocles e Eurípides não es- 
tamos ainda ouvindo , sem o cuidar , convertido e ac- 
commodado ás sublimes palavras das nossas solemni- 
dades, sem estranheza , nem escândalo, porque o seu 
character é sério, e profundo, e as suas primitivas 
relações esquecidas ! — Mas o cantochão, canto firme 
ou canto coral, que é , ainda agora, o mico permit- 
tido na Egreja de S. Pedro, em Roma, como tambem 
em muitas ordens religiosas mais severas, e em Lis- 
boa, na exemplarissima casa dos Inglezinhos, indepen- 
dentemente d'esta consideração archeologica , tem por 
si mesmo com que sc exalte por cima de todos os pro 
digios das diversas eschólas musicas. — ; Onde se com- 
pôz jamais sonaia ou ária, que, ouvida de dia a dia, 
desde 0 primeiro até o ultimo da existencia , podesse 
deixar de aborrecer? — Emquanto executado com a 
devida pausa e gravidade excita o cantochão Ludos os 
affectos, que no templo são devidos, sem despertar 
nenhum dos queperturbam ou desváiram o coração. 
— Esculae a magestade sonóra do hymuo Vezilla regis 
prodeunt ; sentis-vos assoberbado de veneração, — Qu- 
vi o Pange lingua gloriosi — ; que gravidade festiva ! 
— Engolfae-vos no Invitatorio dos defuntos, jque lu- 
ctuosa ternura, que lástimas, que saudades, que me- 
dicinal terror, que desenganos do pó, que desejos é 
reflexos da patria! — Dizei-me, que Normas, que Moa- 
fécchios, ou que Guilhermes Téis, revestindo as pala- 
vras “te Jeremias, houveram jamais sabido inspirar 
ao nosso Poeta aquelle, quasi divino, scu cântico da 
Semana Sancta, qual Ih'o inspiraram, na Hanra po 
as maviosas toadas das lamentações, exhaladas 
com todo o seu perfume antigo dos peitos dos ecemi- 
tas de 5. Paulo, ao som do orgam, e pairando pela 
altura sombrta das abóbadas sobre o povo , como um. 
sentimento de verdadeira dór., que foge da terra, on- 
de só mora o desconsólo, e remonta para se ir refe 
gerar na luz do Empr 

Conhecemos a nossa cdade — não pedimos, nem de- 
sejamos impossiveis. — Nenhuma coisa póle parar, 
quando todas as do mundo caminham, sob pena de 
ser conculeada e destruida. — Conservem-se pois, ou 
antes, vão-se revezando (gue nenhuma d'ellas é per- 
manente) as musicas modernas para atavío das solem- 
nidades cathulicas, “mas sejam em logar das profa- 
nas e profanadas, as que, para este grande fim, nas- 
ceram de grandes ingenhos: não há difliculdade em 
n'as achar, em n'as escolher, sim, que a poderá ha- 
ver. — E não é mister sair de casa para acharmos taes 
riquezas. — No género sacro, em que o proprio rei, 
O Sr. D. João IV não desdenhou de ser auctor, e o 
fui excellente , . como provam suas obras, Livemos — 
João Cordeiro — João de Soisa de Carvalho — José Joa- 
quim dos Sanetos — José do Espirito Saneto — Lucia- 
no Xavier — Antonio Leal Moreira — Marcos Antonio 
Portugal — João José Balde — José Mauricio — Joa- 
quim Cordeiro Galão — Fr. José Marques — Vicente 
Beltrão — João Evangelista Pereira — João Domingues 
Bomtempo — Fr. Manuel Elias, e ;; quantos outros!? 
— cartorio da Bemposta, na Ajuda, e o da Pa- 
triarchal, na Sé, guardam uma quantia immensa de 
sólfas, perante as quaes, até musicamente considera- 
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das, são os vaudevilles, as óperas Iyricas c as óperas 
as, uns ricos feitios riscados com um carvão por 
um rapat de eschóla em comparação dos paineis de 
Grão Vasco, de Sequeira ou de Fonceca. — E esta- 
rão no sepulehro todos os nossos compositores de egre- 
ja? — Abi andam vivos e sãos Eleuthério Franco Leal, 
Antonio José do Rego, Fortunato Mazioli, Antonio 
José Soares, Joaquim Cazimiro, Antonio Miró, Fran- 
eisco Pinto, Manuel Innocencio dos Sanetos, Fran- 
eisco Xavier Migóni, Mathias Jacob Osternall, An- 
tonio Leite etc. , ete., ete., e mil novos poderiamos 
ainda ter, se, wnvez dos sacrilegos Dominós e Robertos, 
se não quizessem para o culto senão adornos artísticos 
nobres, dignos e proprios delle. — Impio e absardo 
chamámos a este costume, confirmâmos a afirmativa. 
— Absurdissimo é, e impiissímo. 

Os chascos e tramnices dos autos sacramentaes, e 
misterios , consentidos por nossos avós nas solemnida- 
des, tinham ao menos, por desculpas, a rudeza e 
grosseria do tempo, de que elles mesmos eram pro- 
va, ea generalidade, e inabalavel firmeza da Fé, 
que então reinava: e se eram toscos, e ás vezes des- 
involtos, não eram, pelo menos, recheados de tor- 
pezas sistematicas, e tentações estudadas e calculadas 
a sangue frio. 

O theatro e o templo-podiam, ainda então andar, 
como quer que fosse, mixlos; a comedia vir á Egre- 
ja sem intenção de desacato; as vidas dos sanctos, a 
Annunciação da Virgem, e os Passos da Paixão re- 
presentar-se nos pateos, sem perderem ponto de sen 
apreço no conceito do povo — ; mas será hoje assim ? — 
Todos sabem, que não. As coisas sanctas, levadas pa- 
ra o tablado, vão para ahi como nos seculos da perse- 
guição iam as moças christãs e futuras martires, man- 
dadas pelos tiranos para os prostíbulos, para soffre- 
rem a ignomínia antes da morte; — e as obscenidades 
das óperas acodem á casa de Deus, sob o pretexto de 
a honrarem, como certas rameiras se fingem donas 
honestas para lograrem entrada com as innocentes, e 
conduzil-as insensivelmente á perdição. — Entretanto 
devemos ser justos , — mais sem desculpa é a invasão 
do theatro na Egreja, do que o forçamento da Egreja 
para o lheatro. — O drama ainda poderá defender-se , 
dizendo , — que todo o mundo material, moral, e in- 
tellectual é seu dominio: que de quanto existiu, exis- 
te, ou podér existir, saca para seu uso o que lhe con- 
vêm; mas a casa do que disse 0 mex reino não é deste 
mundo, e, domus mea domus oralionis, não púde con- 
sentir cm ser tão brutalmente violada. — A seus Pre- 
feitos corre a obrigação de a desinxovalharem ; ousem, 
que o podem, extirpar com mão robusta estas plan- 
tas parasitas; que já se querem ir arraigando pelas 
descuidadas fendas do edificio religioso para ajudarem 
ao fazer ruinas. — Falamos aos cabeças de confrarías, 
collegiadas e mosteiros; faliamos principalmente aos 
párochos, a quem se não poderá negar direito para 
examinar o prospecto de cada função, que em sua res- 
pectiva Egreja se projecta: — e sobre tudo aos pasto- 
res maximos, aos bispos, nos dirigimos, que devem 
no pasto desviar suas ovelhas, d'onde ha precipícios , 
hervas rains, ou nas hervas innocentes algumas vibo- 
ras solapadas. — Nas cidades grandes, e especialmen- 
te na córte é que o perigo mais aperta, e mais ir- 
vemissivel fica sendo a incúria do pastor; o nosso é, 
por fortuna, piedoso e sabio: — como piedoso, deve 


doerlhe o damno ; como sabio, deve escandalisal-o o 
absurdo; como forte, com sua anctoridade deve for- 
car os profanadores a submetterem-se ás decisões dos 
doctores e padres, dos concílios, dos pontifices, e 
das Escripluras; — e, ou nós o não conhecemos, ou 
é indubitavel, que o fará. 

Queremos o Chrislianismo e o sen culto, intenda- 
nos bem, se póde, o correspondente do Portugal Fe- 
lho: queremos — que as artes st esmérem todas eim 
magnifical-o , mas que não assumam, para com elle, 
uma familiaridade protérva. — ; Quem perdoaria ao ar- 
chitecto o edificar para tabernáculo uma sala de bai- 
larins? ;ao pintor e ao estátuario o guarnecel=o de 
Dânaes e Lédas? 7 á oratória sacra o commentar desde 
o pulpito os tres livros da arte de Ovidio, ou o sys- 
tema das leis da natureza de Holbach? Pois tão into- 
eravel, como seria a tulerancia de taes monstruo: 
des, é à que o nósso adversario (postoque nem elle 
mesmo O ouse confessar claramente) professa para com 
as devassidões que na musica havemos repreendido. — 
» Não approvamos nem inculcamos as musicas theatraes 
nas Egrejas« — diz elle. — 

» Sie vivas ul farina es — lhe respondemos nós. « 

O —e todavia — que segue, e o todo da sua carta 
bem lhe estão descobrindo as orelhas. 

Tenha paciencia; é uma causa (essa perdida, e per- 
dida sem remejio, como o serão, provavelmente, 
quantas por um tal patrono se defenderem. 

Não julgamos por agora necessario accrescentar mais 
nada na materia. 

Podem desatar outra vez o padecente; levem-n'o 
sem tirar-lhe ainda a sua máscara para o hospital a 
eurar das feridas. 

De hoje a oito dias é sobre o palanque ou tolénio, 
que ha-de acabar queimado. 

E nem o Portugal Velho, se o é, como cremos, se 
dignará de lhe defender as cinzas do desprezo mere- 
cido. ; 


PHENÓMENO IMPORTANTE, 


Sumt enim eunuehi qui de matris utero sic nati 
sunt; et sunt euvuchi, qui facti sunt ab homi- 
nibus ; et sual cuucli qui se ipsos castraverunt 
propter: regaum colorum, Quis polest capere 
capiat. 


Evang. S. Matth. e. 19 v. 6 18. 


1250 Um habito adquirido desde a primeira mo- 
cidade nos induz a procurar e ler todas as novas pu- 
blicações litterarias, que ou a opinião publica, ou os 
julgamentos da imprensa recommendam como dignas 
de Jouvor. Por isso apenas vimos na Revista annuncia- 
do o 4.º n.º do Jornal a Fama com aquelles encomios 
de que foi julgado digno este papel, procurámos obtel-o ; 
e pelo que o leitor vae vêr, bem longe estámos de nos 
havermos arrependido da nossa curiosa diligencia ; por 
que nºelle descobrimos finalmente um phenomeno por 
cuja visão beatifica ha muito tempo suspiravamos. 

É preciso todavia confessar aqui a verdade: a in- 
trodueção produziu em nós um sentimento de desgos- 
to. Um! — dissemos com os nossos botões : isto tem 
“geito de obra porlugueza , logo não póde ser bom: à 
consciencia brada-nos que por honrados nos devêra- 
mos ter se houvessemos escripto este prologo; ias é 
justamente ahi que está a prova daruindade da coisa. 
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Temo-nos tão profundamente persuadido de que em 
Portugal nem ha ingenho, nem capacidade , nem jui- 
zo, nem sciencia, nem arte, nem stylo, nem pen- 
samento, que em vendo obra de compatricio nosso em 
que nos pareça achar tudo isto, por isso mesmo a ha- 
vemos logo por de nenhum momento, desalmada ru- 
de, bestial, e abominavel. Dizem os physiologos que 
ao abrirmos os olhos no mundo vêmos os objectos ás 
avessas, e que é o habito de comparar que nos faz, 
crescendo , vêl-os ás direitas: nós os portuguezes ain- 
da não saímos dos cueiros — com perdão do leitor — 
no mundo da intelectualidade : vêmos Ludo trocado, 
de modo que sômos a vergonha da civilisação, desgra- 
ca esta a maior entre as desgraças humanas ..... 

E muitas vezes nos temos posto a scismar : «; Pois 
não haverá por essa Europa alguma boa alma que pe- 
las chagas de Christo queira fazer a obra de charidade, 
de nos civilisar, de nos ensinar o que devemos crer, 
pensar, e fazer! — ; Que venha metter a caminho os 
nossos escriptores d'agua doce! ; Que venha plantar 
nesta sáfava terra a verdadeira arvore da sciencia ; al- 
lumiar esta caliginosa atmosphéra, com um raio da 
luz que allumia o resto do orbe!»— N'isto havemos 
scismado muitas vezes, e foi a idéa Lambem que nos 
oecorreu ao acabar a leitura do intróito da Fama. 

Mas imagine o leitor qual seria depois d'este dolo- 
roso pensamento , o pasmo, o gôso, O tripúdio, o de- 
lírio da nossa alma, ao dar, debaixo da epígrafe Lit- 
teratura, com um artigo por nome — ; Pensamentos 
sobre a educação! Começámos a ler, a ler, a ler, e 
gradualmente uma alegria celestial se foi derramando 
sobre o nosso coração, um luzeiro relumbrante innui 
dando-nos o espirito. Era um mundo novo que se dis- 
cortinava diante de nós, bello, variado, desconheci- 
do, immenso. A vista do nosso intendimento até ahi 
vaga, vesga, nevoenta, tornou-se pouco a pouco fir- 
pi oi uma especie de recep 
maçonica : vimos a luz !-—a luz santa, a luz conso- 
ladora, a luz psychológica, a luz de Deus! No meio 
desse contentamento intimo e puro — contentamento 
porventura só nosso, porque talvez ainda iguem 
mais lesse até hoje aquelle maravilhoso artigo — prose- 
guimos ávante c chegámos ao fim; no fim estava a 
chave, a razão, o verbo do nosso repentino vêr a luz; 
do mysterio da nossa conversão, mais admiravel que 
a de Sáulo. Os nossos votos, os riossos suspiros, as 
nossas lagrimas — dil-o-hemos sem nos envergonharmos 
disso — tinham chegado ao Lhrono do Altissimo. O ar- 
Ligo estava assignado : deletreâmos a assignatura : não 
era nenhum destes nomes emo, ema, emão, ems, ou 
em !, barbaros e mal acepilhados com que se appeli- 
da a gente portugueza: era um nome patriarchal, 
allautado, ténue, vibrante como o cantar de frango 
antes de lhe vitem os esporões: um nome, finalmente 
em i; um d'esses nomes ácerca dos quaes fez Victor 
Hugo certos versos abominaveis, por onde merecia os 
ossos moidos no pótto da Sancta Inquisição de Roma , 
e que resam assim : 


Oh !'nains, fils des géants !— renards nés de la lonve ! 
Avee vos mots mielleux partout on vous retrouve, 
Philippi, Mancini + Mazarini! 

Satan pour intriguer doit prendre un nom en é. 


Este à; esta terminação brilhante era pois perigri- 
na: tinhamos portanto entre nós quem por fim exerces- 


se um magisterio nacional: quem nos fizesse prócurar, 
a via direita e legitima da civilisação: e para ser mais 
completo o milagre , vinha-nos da Italia o ensino! — 
da Italia, d'esse paiz que é como o principal e cabeça 
no progresso do seculo, e no qual todas as nações vão 
buscar os exemplos para melhorarem a sua situação 
social, as revelações da sciencia, os typos da mora- 
lidade. Assim o nosso primeiro impeto e unico pensa- 
mento foi dar os parabens a Portugal, e é o que fa- 
zemos aqui, com o coração nas mãos, com os olhos 
arrazados d'agua, e cheios d'aquelle júbilo ineffavel, 
com que os Padres do Limbo ouvirão no ultimo dia o 
Senhor chamal-os para a direita do seu Lhrono, e d'al- 
li para a bemaventurança, onde verão a luz como nos- 
sos olhos peccadores acabam de a ver na terra. 

Nós porém que tivemos a fortuna de sermos os pri- 
meiros convertidos pela nova doctrina, não pararemos 
nesses estereis emboras. Queremos tambem ser os 
primeiros apostolos, e os primeiros commeutadores d'es- 
ta biblia da civilisação. A nossa conversão é sincera 
e fervente. Tudo o que manar d"aquella fonte abundan- 
te, e perenne de vida e deesperança, havemos de des- 
fial-o e commental-o. Seremos os Lyras, os Abulen- 
ses, os Calmets d'este impensado evangelho : seremos 
até, se tanto fôr necessario, os seus Origenes, O nos- 
so nome merecerá, ao menos por isso, um logar nas 
continuações dos Annaes d"Halia de Muratori, ou da 
Historia Lilteraria de Tiraboschi. Hoje ficamos no Gau- 
dium magrem nuntiamis vobis: mas PROMETTEMOS não 
parar aqui. Tomaremos resignados c contentes o bor- 
dão de perigrinos, no caminho do novo calvario, de- 
pois de sacudirmos nossas capatas no limiar dos que 
não quizerem ouvir-nos. Os leitores da Revista come- 
garão a ser allumiados; conhecerão a grosseria das 
suas idéas, e a necessidade da reforma intellectual do 
paiz. Então perceberão — se a sua natural rudeza de 
portuguezes não fór impedimento dirimente — quanto 
o texto de S. Matheus, que vac em epigraphe, trina e 
quadra com o sermão. Estamos com a quaresma á por- 
ta: é tempo proprio ; faremos diligencia para lh'o pré- 
garmos antes que ella chegue. Mas, assim como João 
clamava no deserto, parece-nos que não seremos ta- 
xados de Joucura, se, em nome da civilisação , antes 
d'expórmos o symbolo do Mestre, bradarmos n'este er- 
mo da inteligencia ; 

«; Convertei-vos ! — ; Convertei-vos ! » 


4H. 
— camera 


NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1251 A Hispaxna cada vez dá mais cuidado a quem sabe, 
pela historia, que das violencias só violencias podem nascer. 
— Quando o governo havia de dar contas ao corpo legislativo do 
como se houvera no gravissimo assumpto da assolação yda Cata- 
lunha , e pedir auctorisação constitucional para puder arreca- 
dar os tributos, dissolve as côrtes no dia 3 do corrente, con- 
vocando-as para 3 de octubro, — São trez mezes de impunida- 
de, allegalidade e escárueo , segundo clama a imprensa inde- 
pendente que a si mesma, se julga já condemnada e proscri- 
pia nas lenções reservadas do regeme. O seu braço direito, o 
seu braço mais ensanguentado, Zurbano, o Verres da Catalu- 
nha diz — que ha-de impôr contribuições , e mandar fucilar co- 
mo, e a quem lheapronver ; e que sequeixem depois dscórtes. 

Elrei de França restaura o conseiho de estado, instituto 
abolido pela Revolução de Julho. Compõe-n'o de pessoas todas 
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de grande tomo e vulto. Assim acerescerão ao throno novas 
forças. À 9 ee haviam de abrir as camaras: auguravam-se tu- 
mulluosas as suas sessões. A liga, em que se trabalha, das 
alfandegas francezas é belgas, diz que assimelha muito á das 
alfindegas allemas. 

Vão por diante na IxcLatennA as reuniões e dilizencias dos 
earlistas e os esforços contra a lei dos cereaes. 

O discurso do presidente dos Esranos-Uxivos na abertura do 
congresso foi em muita parte desagradavel para a Inglaterra ; 
dia que a União d'aquelles Estados se não submetteu ao cha- 
mado direito de visita, e convida a todas as nações maritimas 
para que tractem de se desobrigar de todos os empenhos, que 
a este respeito tenham contraído com a Inglaterra. 


PORTUGAL. 
ACTOS OFFICIMES. 


1252 Diario do Governo de 12 de Janeiro. — Decreto para 
que as classes, que percebiam com as nelivas voltem nova- 
mente áquelie estado.. Outro para que se adopte um novo syste- 
ma de achar a arqueação de tonelagem dos mavi 

Idem de 16. — Portaria lonvando a juncia admi 
da casn-pia de Lisboa. Diversas providencias da juncta do cre- 
dito do como se hãu-de baver os que recebem por procuração. 


TORRE DO TOMBO. 


1253 Todos sabem que é a Torre do Tombo o mais 
rico thesoiro, que em Portugal existe, de documen- 
tos;— mas thesoiro em grande parte, desconhecido e 
como tal, esteril. O antigo depósito de manuscriptos 
está, sim, em tal ou qual ordem, que não sendo aliás 
a melhor, segundo o voto dos perítos, é todavia neces- 
sario conservar-se por evitar maiores confusões ; ha po- 
rém uma quantidade prodigiosa de novos documentos 
e processos, que excedem muito de meio milhão, com- 
pletamente indigestos e em chãos. São estes os papeis, 
autos e livros da Inquisição , tribunaes , conventos, e 
outras corporações abolidas , que para alli confluiram 
ás carradas. 

Ao Sr. Dr. José Feliciano de Castilho foi commet- 
tido o encargo improbo de os arrumar e inventariar. 
— É empreza cheia de espinhos e tropêços, sobretudo 
pela dificuldade da leitura, e não dizemos que exe- 
quivel em toda a sua extensão, altenta a penuria de 
empregados e a difficuldade de lhes pagar ; mas qual- 
quer coisa , que se chegue a fazer, não deixará de ser 
de grande monta: não falamos já no que a historia 
d'abi póde aproveitar, e nos recursos, que muitos par- 
ticulares encontrarão para usos civis; basta-nos cons 
derar “a literatura. São as maximas necessidades li 
terarias da Europa actual — o drama e o romance. — 
Todos os outros generos , podemos dizel-o, se fundi- 
ram nestes. — Entre nós teem apparecido n'estes ult 
mos tempos talentos especiaes para uma e outra coisa 
que já nos permittem gloriar-nos, e annunciam belli 
simos faturos — Que mina se não abrirá pois para es- 
tes obreiros da civilisação, em começando a appare- 
cer, não só tamanha abundancia de materias primas 
para seus lavores, senão tambem, em retratos authen- 
ticos, muita parte das feições, dos costumes, dasidéas, 
e-da linguagem das épochas respectivas. — Forcejare- 
mos por conseguir, para ir oferecendo successivamen- 
te a nossos leitores, os excerptos mais uteis ou mais 
curiosos, que lá se forem apurando — nenhum inge- 
nho bom deixará de nol-o agradecer. 


FREQUENTADORES DA AULA NOCTURNA DE DESENHO HISTORICO 
DA ACADEMIA DE BELLAS-ARTES DE LISBOA 
NO ANNO LECTIVO DE 1842 4 1843. 

1254 Tendo saído em o nosso artigo 1199 errado 
para menos o algarismo dos alumnos, e havendo-se à 
matrícula destes augmentado de então para cá 
blicâmos a sua verdadeira totalidade ao presente. 
Ourives... 
Lithógraphos. 
Relojoeiros . ... 
Latoeiros de folha branca 
Espingardeiros .. 
Caldeireiros .... 
Alfaiates 
Lavrantes . 
Latoeiros. .. 
Marceneiros 
Torneiros .. 
Abridores... ver. 
Fabricantes de instrumentos 
Alvenéus. .. 
Carpinteiros 
Serralheiros 


a 


Sommam. e... 

Além d'estes estudam n'esta aula mais 58 es- 
tudantes de differentes faculdades, amadores das 
Belas-Artes, os quaes se pretendem instruir no 
desenho de figura. 


Total. .... 


CAUTELLA COM CAUTELLAS. 


1255  Extrae-se a ultima loteria ; cae o premio gran- 
de n'um bilhete, dividido por um cambista : aMluem- 
lhe á loja os portadores das suas cautellas ; requerem 
alvoroçadamente os seus quinhões: — o officio do ho- 
mem eratrebater ; offerece-lhes metade — para em laes 
casas ainda não é pouco. — Iram-se, e trovejam 
os lesados; exigem explicações: o bilhete havia si- 
do duas vezes dividido; e a especulação de pagar 
dez contos , não recebendo mais de cinco, era nosan- 
naes da agiotagem uma pirâmide com o bico para bai 
xo; não podia ser. — O limoeiro é hoje a gaiola d'es- 
ta ave de rapina; que assim accumulou dois crimes 
num só acto. — 1.ºfazendo loterias suas sem licença : 
— 2.º recusando pagar aos que nºella ganhavam. — Não 
é esta a unica, nem a primeira fraude, que se faz com 
ascautellas. Muitas e muitas se apregõam por essas ruas 
assignadas com falsos nomes. O mal das loterias, af. 
firma-se que é necessario, por ser um tributo de 180 
contos de réis annuaes, tão gostoso de pagar, que á 
extracção dos bilhetes, o povo seapinha e se esfaquêa , 
e aplicado a fins sanctissimos. — O que porém não 
consente dúvida é, que essa nuvem perpétua de ven- 
dilhões de cautelias, que aturdem esta cidade, c an- 
dam de contínuo tentando os pobres, éum mal, cuma 
vergonha. — Parece-nos que na sua mão tinha a ca- 
mara municipal o fazel-a de repente cessar — estalye- 
lecendo por uma postura, severamente observada, um 
grande prêço á licença de pregoar cautellas, e pena 
proporcionada aos que sem licença às pregoassem. O 
alvitre val, pelo menos, a pena de ser medi 
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À VIRTUDE NO PRAZER, E O PRAZER NA VIRTUDE 

1256. Quinta-feira, 19 consta, que haverá no pala- 
cio do Sr. Marquez de Vianna um esplendido saráu de 
beneficencia, Extraít-se-ba uma loteria, de mil bilhe- 
tes, a 720 réis cada um; destinado o producto para 
os Asilos da. Velhice. — Os. premios grandes desta lo- 
toria são obras, de, baslidor ricamente bordadas por 
Suas Magestades , Fidelissima e Imperial, e uma col- 
lecção de estampas oflerecida por Elrei. 

MARIA LESCOMBAT. 

4257 O beneficio da Sr.” Emilia, na Rna-dos-Con- 
des no serão de 10, presentou com as Proezas de Ri- 
echelieu, a Maria de Lescombat, drama, ainda 
infame; porque o Richelicu é só obsceno e é 
a Maria é obscena , devassa, atroz e insensata. O pu- 
blico — ; honra, honra lhe seja! — deu mais uma lic- 
o à emprezarios, e a licenciadores de comedias: — 
fulminou esta com uma pateada. —; E não sentem os 
censores, e não sente a magistratura, preposta aos ne- 
gocios scenicos, sobre quem recaem cestas tempestades 
dereprovação ? ;não teem lá dentro alguma coisa, que 
Ibes diga, é injusto, é vergonhoso, é torpe o receber, 
em pleno theatro, uma tão sevéra licção de moralida 
de, dada pelos ouvintes da chamada eschola de costu- 
mes , aos que n'ella de alguma, sorte se pavoncam co- 
mo mestres? — Cada vez se evidencêa mais a razão, 
«om que, o nosso profundo philósapho condemuou, até 
por absurda e inutil, a censura. prévia Lheatral, Te- 
mos um cento de censores, e a extupração scénica vae 
subindo desaforada ao golarim: não tardará que veja- 
mos sobre o palco osjogos Moraes dos antigos romanos, 
e que omais bello figurino para uma actriz seja a Ve- 
mus de Medicis. Seis contos de réis custa annualmen- 
te esta eschola franceza de bons costumes; doze, vin- 
te quatro, tudo, se devêra antes dar, porque a demo- 
dissem e salgassem,, depois de mandarem Jançar, por, 
mão do carrasco, nas, cloacas do Tejo todo o seu archi- 
vo de dramas com as respectivas folhas addicionaes do 
póde reuresentar-so, 

Magõa-nos o havermos sido, por superabundancia 
«de materias, privados de continuar até hoje a publi- 
É do artigo a Árte e os Artistas do nosso amigo, 
“o Sr. Mendes Leal. Forcejaremos por tornar a elle po 
seguinte numero, 

É preciso, é urgente, que o dever social de que os 
«censores não querem on não podem desempenhar-se , 
a imprensa o preencha da sua parte, como o publico, 
«lesenganado o começa à preencher tambem da sua. 

Um remedio se poderia ainda tentar : — lembrâmo- 
do ao Inspector Geral dos Theatros, que não é tão cul- 
pado como os censores, porque sobre os. pareceres 
sd'estes é, que recac sempre o seu. despacho: —os 
nomes, dos que houverem approvado qualquer come- 
dia, sejam sempre declarados no cartaz que a aunun- 
ciar : — n'isto lucrarão (e é justiça) os censores obscr- 
“vantes, por se lhes não carregar com as culpas dos 
relaxados. da crasta : — emquanto em todos os outros 
casos se mantenha o segredo dos censores com omais 
“absoluto sigillo: se ainda assim continuassem a appa- 
recer Reckelicu e Lescombat, podiam dissolver o Con- 
servatorio, como a mais nojenta detodas as inutilidades 
«deste mundo. 


PEIORA PRIORIBUS. 
4258, 4 Que façanha excederá ao homi 


io 2; o par- 


EE RETNA 
matricídio não púde crescer o horror. Siin, que póde, 
e é — quando mãos de filha o perpetraram. 

Morava na freguezia da Anunciada, em Setubal, 
Theresa de Jesus com seu marido, pescador, uma fi- 
lha, Maria da Conceição. e outro filhinho, — Era uma, 
triste vivenda ; pobre, e dessocegada.: o pouco pão, que 
as mantinha, era um marido e um pao, quem, antes 
da luz, saia a 1h'o ir colher com fadiga, e muita vez 
com perigo entre os temporaes; e o amor, que entre 
as duas havia de reinar, para lhes doirar a solidão , 
outro amor o havia expulsado para sempre ; a vida fn- 
tima da casa era ainda mais tempestosa, que a do ocea- 
no. — Maria era namorada; e a escolha de Maria, à 
princípio consentida por sua mãe, era agora por ella 
contrastada abertamente, — 4 12:de janeiro, pelas cin- 
co horas da tarde entre súbitos e alfrontosos transes 
expira Theresa de Jesus; o dia seguinte a vê submer- 
gir sob aterra sancta do; cemiterio. Ainda não tinham 
suado vinte e quatro horas por cima dos seus torrões 
mados, quando uma visinha da defunta denunciava ao 
Regedor da paróchia suspeitas suas, de cuvenenamen-, 
to pela propria mão. 

Chama-se a filha: é int 
desconfianças haviam re 


errogada ; não hesita: —as 
ido sobre a verdade, — Ella 
mesma fóra comprar à hotica de V. 6. C. de Vo uma 
porção de arsénico, diz-ndo, necessitar d'elle para os 
ratos :— ella mesma o lançára nºumas papas de milho 
que esteve cosinhando. para sua. mãe : — e clla mesma 
emfim ministrára por suas mãos a funesta iguaria áquel-. 
las quesa havia nutrido com. o seu leite; e víva-cn- 
trar a morte por entre lábios, de que tantas vezes, em, 
menina, fora sem dúvida beija Loeca, nas faces, 
e nos, olhos. — A. sua unica defensa, a sua unica ex- 
plicação era.o.amor: aquelle-amor,. que sua mão no 
princípio. favorecêra, e à cujo desenlaçe, de ambas 48; 
partes suspirado, agora se oppunha com ludas suas for- 
(ças. 

Mal.se honvéra crido em tal crimo, ainda confossa- 
do, se o proprio cadaver, que pata logo se interrogou, 
onão confirmasse, — Vem facultativos; examinam-n'o.; 
reconhecem. morte de veneno; encontram vesligios co- 
piosos do arsénico. 

A criminosa e o boticario jazem na-cadêa da villas 
e o-processo nas mãos da justiy 

O pequenino, filho da envenenada, chegára tambem 
a tomar umas colheradas das papas: acudiu-se-lhe po- 
rém-a tempo, e escapou. 


VIRTUS POST NUMOS, 
(Carta. ) 


4259 Na semana finda-em 8 do corsente. suici-. 
dou-se em Rio-Maior comum tiro, Francisco Ferrei- 
ra, negociante e propriotario. grosso d'aquella villa. 

Informáram-me que tendo perdido 1:100,8000 réis 
em certa negociação,  scismou je e quatro horas na 
perda, accusando-se de man administrador de seus bens; 
e-que findas ellas, e pela noito velha do dia 5 paras 
6, ou de.6-para 7-se embarcou para a-eternidade!! 

“Espanta que um hemem tão rico de contos de réis 
se fosse ter com o barqueiro Acheronte por tal ninha- 
ria!! Não desejo, nemlouvo a moda, tes que mais 
se propague era bom oppor-lhe as missões religiosas, 
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nas quacs, creio eu, que estava em outro tempo o 
saudavel preservativo contra esta doença do espirito. 
De V. 
José de Freitas de Amorim Barbosa. 
Santarem 43 de Janeiro de 1843. 
MACROBÍA JUDICIAL. 

1260 Pelos fins de dezembro falleceu finalmente 
n'esta cidade, depois de 116 annos de existencia, o 
Sr. Doctor Carvalho, desembargador que fôra no Bra- 
zib, e recolhido, ha dez annos, à Patria, a quetinha 
de restituir os ossos. — Custou-lbe à pagar a dívida , 
a custou a seus amigos o ver-lh'a pagar. 

MESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS DO MEZ 

DE DEZEMBRO DE 1842. 

1261 Temperatura média das madrugadas 44.º 
(81e meio R) —dicta nas horas. de maior calor 56º, 
(11.º) — dicta média do mez 50º,4 (8.º) — Variação 
média da Lemperatura diurna 12º,8 (6.º) — Maior va- 
viação do calor diurno, em 34 do mez, 20.º (9.º) — 
Maior frio a 25 do mez 35.º (1.º e meio acima do ge- 
lo) — Maior calor a É, e 12 domez 66.º (15 e um 
quarto) — Maior altura. do barómetro a 25 do mez, 
753 mills. — Muior altura a 30 do mez, 772 — Mé- 
dia do mez 762,7 mill., reduzidas estas alturas à 
temperatura de GL.º P. 

Ventos dominantes contados em meios dias N,6 — 
NO,3 — 80,4 — 8,4 — NE,29 — E,1— SE,5 — B,10, 

Estado da atmosphera — Dias claros 13 — claros e 

puvens 6 — cobertos 3 — cobertos e alguns clarões 2 
— chuva ou chuviscos 7 — nevoeiros 2 — Ventosos 6 
— de frio intenso 8. — A chava recolhida em todo o 
moz não excedeu a 55 milímetros ou 16 almudes por 
braça quadrada, o que apenas. equival a 5 oitavos da 
que costuma cair em. um mez regular. 
As quadras dominantes foram cinco: a 1.º de tres 
dias tépidos e muito húmidos com chuvas abundantes, 
e ventos moderados do SE ; devendo considerar-se co- 
mo uma continuação da ultima quadra de Novembro : 
a 2.º de septe dias frios com o ar secco, céu claro, e 
ventos ) com orvalhos nocturnos: a 3,* de cinco 
dias, muito tépidos e húmidos, ventos variaveis e mo- 
derados do SE, 8, a 80, apparecendo chuvoso o pri- 
meiro dia, e continuando nos outros o-céu coberto de 
manhã, aclarando de tarde , e permanecendo constan- 
te o rugido das vagas do oceano sobre a costa : a 4.º de 
septe dias temperados, ar um pouco húmido ; céu quasi 
sempre elaro ,  orvalhos noctuenos, e ventos brandos 
do Nk, ou bonanças, com unia manhã de nevoeiro : 
a 5.º e ultima de nove dias muito frios, ar seceo, céu 
claro á excepção do primeiro dia d'esta quadra , em 
que caín alguma chuya, sendo notavel o andamento 
do barómetro que se conservou muito baixo até 27 do 
mez, em que cafu chuva muito fria,. voltando nova- 
mente o predomínio da quadra; a saber temperatura 
muito fria, ar muito secco com ventos rijos do N ou 
NE, e assim terminou subindo o barómetro a grande 
altura. nos ultimos quatro dias. — Segue-se pois que 
decorreu o mez de Dezembro pouco chuvoso e tempe- 
rado , á excepção dus ultimos 9 dias, que foram mui- 
to frios. 

Phenúinenos notaveis: No princípio do mez appare- 
eram densos nevoeiros em Londres e Paris, que oe- 
tasionaram desgraças , muitas carruagens se abalroa- 


ram, e alguns individuos caíram nos rios, que cru- 
zam aquelas cidades, desorientados pela grande 'es- 
curidão do dia. — Em 11 se repetiram os mesmos phe- 
núómenos em Londres, ficando a cidade em profun- 
da escuridão pelo que se accenderam luzes em todas 
as casas. — O monte Etna, o maior dos volcões do 
nosso continente, começou na noite de 27 de novem- 
bro a lancar numerosos globos de fogo acompanhados 
de abundante erupção de lava, a qual tem causado 
grandes prejuizos na direcção de Bronte, sendo pre- 
cedida de repetidos tremores de terra, que se senti- 
ram em Catânia. 

Em 25 apparceeu agua gelada em alguns sitios de 
Cintra, porem em Lisboa não se realisou tal phenó- 
meno, apesar dos frios intensos que-appareceram n'a- 
quelle-praso. 

EmLondres decorreu todo o mez com uma tempera- 
tura por extremo agradavel, e de que ba poucos 
exeraplos, a ponto de se não accenderem os fogões-nas 
salas. 

Necrologia de Lisbon e Belêm. — Em dezembro fo- 
ram recebidos nos tres cemiterios 602 cadaveres, sen 
do 347 do sexo masculino, e 285 do feminino : maio- 
res 377, e menores 225, de que se deduz que a mor- 
talidade só excedeu em 13 óbitos á média deduzida 
dos annos antecedentes, a qual sóbe a. 589 n'este 
mez. 

Necrologia. do Porto. — No. mesmo mez; de dezem- 
bro; faleceram 33 pessoas, 21 do sexo-masculino e 
12 do feminino. . 

Total dos enterrados no Prado do Repouso da mesma 
cidade no decurso do anno findo ; — do sexo masculi- 
:— do feminino 64 
maiores, e 89 menores: — sem designação de sexo, 
S menores — soma. 348. 


M. M. Fransini 


O RELICARIOS 

1262" A Juncta administrativa da Saneta, Casa dê 
Misericordia anda, ha muitos dias, apercebendo a egre- 
ja de 8. Roque para uma festa, que-se ha-de celebrar 
aus 26 d'este mez, com grande pompa, assistindo nºel- 
la Suas Magestades e a córte: sendo o fim d'esta so- 
lemnidade a trasladação e inauguração dos relicarios- 
achados nas duas capellas da mesma egreja, e que 
já foram inventariados.n'esta Revista. Alguns dosob- 
jectos de arte, contidos nestas collecções devotas., € 


«que jaziam danificados do Lempo , tecim sido repara- 


dos, sob-a oflicivsadirecção do Lente de Esculptura 
o Sr. Francisco de Assís Rodrigues. 

A missa será officiada pelo Principal Camara ; ora- 
rá o Sr. Cónego Alfredo Braga; o instrumental com- 
pór-se-ha de um grande numero de curiosos distinctos 
pelo seu-talento musico. Tudo n'esta-funeção é gra- 
tuito para a Misericordia. 

Está-se imprimindo uma breve memoria, em que se- 
descreve toda a historia relativa á origem, qualidade, 
e quantidade das reliquias; seu doador, os motivos da 
doação (notavel. por diferentes circumstancias) ; fun- 
dação da egreja ,. e casa professa de S. Roque. Toca- 
se a solemne procissão, com que no. dia 25 de janei- 
ro de 1388 foram conduzidas da Sé para S. Roque. A 
fidalguia portugucza, que muito figurou n/aquella doa-- 
cão, oceupa um logar distincto na memoria , cujo ob— 
jecto é bastantomente desconhecido... 


Di e a Di 
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ESCHOLA CATHOLICA LUSO-BRITANICA. 

1263 A 22 do corrente haverá na casa da Assem- 
bléa Estrangeira um baile de subscripção em benefi- 
cio desta, mui justamente acreditada, eschola: os 
bilhetes custam 1440 réis. 

BIBLIOGRAPHIA MEDICA. 

1264 Vimos com grande gosto o primeiro folheto 
da Historia da Medicina Hispanhola de Morejon, come- 
cada a publicar em Madrid, pelos editores da Biblio- 
teca Escojida de Medicina e Cirujia: são 140 paginas, 
em oitavo grande, bom papel, e bom typo. O auetor 
desta obra, já defunto, foi na sua patria, médico da 
real camara , primeiro cuthedratico de Clinica em Ma- 
trid, examinador no tribunal do Proto-Medicato, mem- 
bro da suprema junta de saude do reino, inspector de 
medicina do corpo de saude militar, socio de varias cor- 
porações nacionaes e estrangeiras, vice-presidente da Aca- 
«emia de medicina de Madrid , ete., etc. — O seu elo- 
gio historico, por onde se abre o volume, e vem as- 
signado por M. D., e T. M. H., não é de sorte algu- 
ma desmentido pela leitura “d'estas primeiras quatro 
partes, em que setracta — . Origem primitiva da Me- 
dicina hispanhola. — II. Da Medicina hispanhola suévo- 
goda. — MI. Medicina hebreo-hispanhola. — IV. Medi- 
cina arabe-hispanhola. — Em todas estas partes, escri- 
ptas com elegancia e clareza, ostenta o auctor uma 
grande somma de conhecimentos laboriosamente colli- 
gidos. Recommendamos aos nossos medicos eruditos 
esta obra, em que as antiguidades medicas da nossa terra 
não são tractadas com menos amor que as de Castel- 
la. Aqui figuram, apóz o nosso, tão disputado, Deus 
Endovéllico, Esculapio indigete da Lusitania, segun- 
do parece ao auctor, os bellos nomes, que ainda en- 
tré nós não esqueceram, de physicos arabes ou he- 
breus, nascidos cá — Jebudah Ben Ichag Abarbanel — 
Amato Lusitano — Zacuto Lusitano — Abraham Ferar 
— Rodrigo de Castro — Abraham Nehemias — Elias 
Montalto — Izchaq Cardoso — Himmanucl (Gomez — 
Izchag Orobio de Castro. 

No escriptorio d'esta redacção se recebem as assi- 
gnaturas para esta obra, que serão pagas adiantada- 
mente; na razão de septe reales por cada folheto: a 
ebra toda compreenderá doze até dezesseis folhetos. 

ORTHOGRAPHIA, 

1265 Domingo 15 se reuniram, a rogos do Sr. Pe- 
reira Marecos, Dignissimo Administrador da Impren- 
sa Nacional, na livraria da mesma, alguns dos littera- 
tos distinetos, que se acham empenhados em regula- 
risar a orthographia portugueza ; necessidade por to- 
dos sentida e confessada, e tanto mais vergonhosa, 
quanto é já hoje esta a unica lingua do mundo, que 
a padece. Saímos d'aquella primeira conferencia per- 
suadidos de que emfim — este problema, havido por 
irresolavel, poderá chegar a desatar-se. 

Assentados os fundamentos da orthographia no uso, 
analogia, e etymologia, (ractarão os colaboradores 
de ir afferindo cada uma das palavras do vocabulario 
pelos principios ou regras geraes, em que houverem 
concordado, e registando-as, por sua ordem alpia- 
bética, á proporção e do modo como se forem appro- 
vando. — Este pequeno vocabulario , som dilinições, e 
o mais completo, que for possivel, será estampado pe- 
Ja mesma Imprensa Nacional para uso seu e de Lodas 


as outras, que desejem “adoptar o novo systema, — 
Alguns redactores de jornaes, e muitos litieratos, e, 
dentro em pouco , serão todos os literatos e todos os 
redactores, abraçarão, provavelmente sem restrieções, 
um methodo, que, ainda quando em um ou outro pon- 
to discrépe de suas idéas particulares, tem comtudo 
a immensa vantagem de nos reunir a todos nºesta par- 
te. — E de erer que o Governo não tardará em contri- 
buir para este fim, ordenando que nas secretarias de 
Estado e mais repartições suas dependentes se rejam por 
este novo diceionarinho como d'antes se governavam 
pelo Madureira: — e insensivelmente a orthographia 
portugueza apparecerá uma e determinada. 


BODA NA ALHANDRA. 
Carta.) 

1266 No dia 9 do corrente honve aqui um caza- 
mento de pessoas vulgares: — não obstante a pobre: 
dos contrahentes , quizeram estes solemnisar o acto com 
um baile, esplendido a seu modo convidaram bas- 
tante gente para uma céa, que havia de preceder ao 
baile; concorreram convidados, e não convidados em 
grande numero, como é de uso na terra em similhan- 
lhantes folias. — O palacio dos noivos, apezar de não 
ser custosamente adereçado, esteve franco para todos, 
mas pagou cara a sua franqueza. Estava a mêsa pos: 
ta, e para se sentarem a ella os convivas: como não 
coubessem todos, viu-se a cosinha invadida de um 
tropel de gente: —o sobrado já muito velho para tan- 
tas festas, foi-se a baixo com um estrondo, que ar- 
remedava um terremoto ; os gritos, que precederam 
a esta subversão, encheram de terror aos commensaes, 
que já so achavam sentados. — Por cúmulo de desgraça 
suecedeu, que o musico do festim, que não passava 
de tangedor de guitarra, instrumento usual n'estas fes- 
tividades, fosse involvido nºesta espantosa quéda, per- 
dendo o seu instrumento mimoso, que foi parar aum 
poço, que havia na cosinha inferior. O que porém mais foi 
para lamentar, foi ficar a cêa sob as ruinas; e bur- 
lada a gula dos noivos, e dos hóspedes, que todos fu- 
giram da casa, e se acolheram na de um visinho : 
houve de jocoso n'este fracasso, o caír a cosinheira 
com a marmita do arróz, abraçando-se estreitamente 
com ella na sua a! 0; a marmita se lhe intornou 
sobre o vestido, que lhe ficára arrepanhado nos pré- 
gos do desfallecido sobrado, formando uma especie de 
regaço: apezar do susto, deu um speetaculo irrisorio 
aos olhos dos maliciosos que nunca faltam. No dia se- 
guinte similhante successo passava no logar do Sobra- 
linho, pouco distante desta villa ; — estando uma gran- 
de companhia a dancar na sala de outros noivos , es- 
talou de repente a trave mestra ; e foi tal o susto, que 
todos fugiram á imitação dos primeiros. 

Ficaram os povos tão sobremodo atemorisados com 
estes dois accidentes successivos, que teem para si, 
que, assim como ba annos que não são para melões, ou 
para castanhas, assim os ha que não são para cazamentos; 
que este os estrêa mal agoiradamente; e que a ruina 
daquelas duas cazas de noivos quer prognosticar des- 
graças á futura próle. — Por fortuna, morte ou desas- 
tre nenhum houve em ambas estas tragicomedias. 


Lazaro Joaquim de Souza Pereira, 


Alhandra 16 janciro de 1843. 


